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S�ntese dó iBol Geomct, de Â. Seixas Netto, válido oté
9� 23,18 hs. do dia ]2 de novembro de 1967

FR.,fENTE FRlA. Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
cA' ,MEDIA: J 017,7 milibares;

.

TEMPERATURA ME­
QIA,: ?6;6°' centigrados; UMIDADE RELATlVA ME­
'OlA; 8810%; PLUVIOSfDADE: 25' rnrns.: Negativo -

'12,5 mrns.r- Negativo - Curnulus, - Stratus - Chuvas
esparsas - Tempo médio: Estavel.
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!- CHILE,

SINUS[
o ministro do .Interior do

Chile,. Bernardo I�eg1'lt!)ll
desmentiu aos jornalistas
os rumores circulantes IlU

palacio presldencial de San

tiago de que haveria umr

crise do governo do presí.
, :,dente Eduardo Frei.

Os rumores diziam que
dez ministros democratas
cristãos tinham renunciado

com o objetivo de deixar o

lues!dente em. Iiberdade ue

ação para resolver os pro,
blemas criados com as cri.

ticas do partido à pulític»
,de aumentos salariais para
19118. I

� MERCENARIOS

1:, A Ruanda não aceitara ') :

,j ,pedido congolês de oxtrarti.,

j Çã0 ,dos n?-ercenários (1'"

1 estão refugiados em seu

,� território,
,J porta-voz. oficial';A decisão

I' do presidente da, Ruanda f:Jl

_ tomada por motivos humu,
" : nítãríos, o que facilitará' a !

I' execução elo plano da Cruz

.

Vermelha Internacional de

retirar os mercenários po r-

ó via aérea.) I
I
I

O armamentismo deve ser

declara(lo um delito COlltr.t
o del'lcnvolvimento c o bem­

estar dO,s povos, afirmou

I
em ·Quito, o ministro das

\

Rclações Exteriores do 1

I Equador, Julio Prado Vai:
lejo. O chanceler .disse que

II
se deve -adotar a 110liti..:a
firl1)e e ,decidida de e�igil'
que cesse a corrida, anua­

I, meQtista, que tolhe' todos Oli'

'1 -t'sferços })Ul'a o desenvvhr-
. '81'6F1.tO." , ' ,
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11 SAO DOMI�GOS i
O secretano geral do Pa:'­

tido Revolucionário domi­
nicano, José Francisco Pe­

na Gomez, ,desmentiu qu:;
seu partido tenha, f8i1,0

acordo, secreto com o p-reJ:- i'
dimte Joaquim Balaguer e I
que o governo lhe, tenl1a
oferecido armas e proteção
par.a seus dirigentes. O Par­

tido ,Revolucionaria domi-I
nicano denunciou, dá pouco!
tempo, dirigentes do gove:'- i
no 'por tentarem impedir

s-R� atividade; publica,

informou u: :'1

CORRIDA
ARMA-MENTISTA

I

;NWERIA
Um porta-voz oficial ela

prmincia sC)Jãratista de Bia­
fra informou cm Port Ha:'­

com·t, que suas iôrças vol­

taram a tomar a iniciath J

nos co.mbates cO)1tra as tr!)-;
pas federais nigerianas. Es-!
clareceu qué as tr.opas fede-I·
rais não conseguiram' aind'-J, I
penetJlar em El1ug'u, c�pital
dá Biafra, e' que" sofr.eram
perdas graves. ,Infol'mou
tambem que os federais se

Ili encontram ao redor de Enu­

gu, mas que as forças da 1
Biafra . controlam o aero- I
porto da cidade.

.

I
CHOQUES DE AVIÕE.S IDois aviões a jato 'ela M�-l­

/' rinha norte-amencana eo- I

lidiTám em pleno vôo sob; c I
o oceano Pacífico, a 40 1�1i-1lhas do litoral de San DlC-'

,

go, na Ca�ifornia. Os dois'

tripulantes de um dos amt-Irelhos, um Phantom F-·!,
desapareceram, porélu o :JJ- I
loto elo outro, um Skvhawi{ I
F-4, foi resgataelo# p�r u:n lhelicoptero. 'Prossegue a I
busca dos desaparecidos. I

I

.,
I

'o whisky de quem
sab'e beber

RepreaentantP': em Flol"ianõpolia
Geraldo V. Cavalc�nte
Rua Jo�é do Vale PíHfti181 178
Cx. Postal 842

I '

,Astrogildo" O

l'ara ganh�ll' O 'CU pão de càda d;a, o bom
mento que lhe 90 encomendados e quc lhe

Astrogildo 'trabalha de sol a SQl, fabl'icalldn ianques e pias de ci.­
garantem ..emrre b'Jas fér.as {I11IH.il:l A�tr. :g�du J�ulH'a desÇjll1se.

; .

duras

D� JAIME REZA MISSA COM ROSAS

Duas rosas de Ouro, a oferecida a Nossa Senhora

por Paulo V e ague f li entregue a Princesa lsa�cl p�lr
dctctminacào do Pana Leão 13, estão em vrsuuçao pu­

b ica na I;�:utl iz de N'Jssa Senhora Aparecida, cnr Cu­

xuinbi, O Cardeal Dom Jaime ele Barros Câmara vai ce­

lebrar missa hoje com a presença elo gbvernaclor Negrão
de Lima c: 'ouh ,��. autoridades,

Falando a bordo do porta.avíõcr f
",Minas Gerais", durante o reinício '"
da Operação UNITAS - fase de

exercícios antt.submartnos -, o

[lr�si(l�nte Costa e Silva afirmou

I:ue "0 Brasil está unido às nações
que defendem a Iiberdade". ,.

"Repudiamos a ditadura. QU.l,J-
,

quer tipo de ditadura violentaria .t

TI0SSa consciencia e as nossas tru,

dições. O B -asll sempre cumpriu ('

continuará cumprindo o, sel.i_,; CU'1:-
promíssos internacionais, tOll'-' .;
eles ass'umidos em plena consona ':­
cia' com a vontade do PQ,YO bra '_­

leiro" - completou.
Dlsse mais.' o chefe do gover' J J,

�:::'seu breve improviso:
,

, "A Operado (]�. [TAS, 'realizada

pelas Marinhas de Guen a das n,_

ções desta parte do Hcmisferio Oci .

'

dental, tem no proprio nome

/
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não atrerli�tam \
.

mais no presideníe
A metade elos éidadãos " nork­

americanos não concede 0, menor
creelito ao nrosidcntc John5''11. "1''-

,

.....

j:1. sobre, a \'l1ep'a do Vietnã, se: t

sohre o prnhlema racial. revelou

urna sondagem publica efetuada 1'(',

centerncnte pelo InstiLuto {';-rtll;"l.

, S�;gundo a l\'ational Broj;],(l"".·., ;n,'

(;011111:.\11)' (NBC), a grande cad�i:l
{e radio e televisiío o;.." (>I"I);l!' '

{lau a pesquisa. no qne .di'>: ",,,,-'0'1"

ao Vietnã do Norte .eJ11 partkn1:l1' f'

ào conflito asiatico enl l!.cl'al. 4!l V')I'
cento das pessoas interrogadas n�tq

• tem confiança no presidente, 011

tem pouci.Co",SSãO, do Esl: 'dia,
,.Iv�

.1

'�11J
>P

, J

Ao receber C'1 seu gabinete ,c1"

despachos os integrantes dlli' C·J­

rÍlissão que, ir' determinar o- locar!
onde será cons,n�ido. o 'est,írli@ es­

portivo de San/a CataJina, o' gO\('l'­
nador Ivo Sil'lci'rll salid tou m:gêll­
cia nos estudo: a ,ser,"m e�eiIHHJos,
lm1a vez que retende, collJ'OrlllC

afirmou, iniéia' o quan,to al1tps ,tS

b d t'
,.

t' f'
I

d .

1o ras o es a(lO, sa IS a:l,Cn o, (CS-

ta. fonua, o_ �escjo dus desJ)ort is­
tas catarinel) 'S_ Dissc que a',�im
como está cQlstruindo o PaLú"i,)

•

� 7 •

Lêgislativo, 'als,ilu ,,-C(l1110 há, pdlHié.
car o �:alácio: Judici{u'io, , Üt�ll).(; 1�_
pretende confluir' ell\ s�u pcl'Íouo
de govêrJ1o o cst{!{lio eS]Jol'tivo. oqe
será destiúa�o <\O púhlico e!"Jludi-'
\'ó de Santa Catarina.
A Comissão foi instalada tnillll-

.
\

tos antes na Secretaria da Casa

Civil, em alo presidido pelo éSc"C�'e­
tário d� Govêrno. Dib ChercÍ1J. Es­

tiveram presentes todos os seus

lllembros, I que manifestavam oti­

mismo ante a determina{_'ão govcr-

\

namelltal em le'var a cab0 o em-

Maced,' diz que

paciên�ia e esiudo
I
,

.

levam, País a .tecnologia
"Podemos esperar exHo 110S e<;­

fOl'ços q�e estamos( enplJeendel1do
lJara tl'an�formaro nosso 'País pela/,
tecnologia É miste;t: pacienciã, es.

tudo e })a-triotisnio'i _' assin� COIl-
I

clúia a conferencia do ministro lta
Industria e Comércio, após "longa.
explanação sobre o tema "A TeClIiJ­
logia - ferraménta do indusiri:I.1

1110derl1o", lida 110 Instituto de
,

./ Engenharia pelo sr. Heraldo Souza'
IYláttos, em virhtde da ausencia tIo
gell. Macedo 'Soares, que nTto llode
comparecer.

Após confirmar que o desenvol­
,rimento se haseia no progresso
tecnologico, dizia o ministro lUac<!­
do Soares: "O Brasil foi lento iIa

compreensão 'das grandes transfor­
mações que o progresso tecnologi­
co poderia trazer })a1'a o seu dese>1-
Ivolvimento.

A idéia distorcida de que o seu

era unicamente um destino agric'J­
la muito ro,on'tribuiu para isso. Mas
meS1110 110 campo agrícola n50

acolupltnhamos o que se passa\;!t
C0111 os outros povos".

!f .stmbolo do perfeito entendimeuí fi

l' '

existente entre nós, no que C�)J1CCI'­
ue aos problemas de, n().s�.a. de(t'sa
comum. Como comandante -supr«.
mo- das Forças Armadas do Bl'R.>U,
curnprimento os senhores ernb.ri ,

xadores das amigas quenações
participam desta manobra e su.tS,
'respectivas Forças Armadas". I

Depois de destacar' que "a Opc r 1_

�,ftó espelha o alto grau de adcst.r.r­

monto d�s Forças Navais que nela

'"maú, parte", 'o mal. Costa e Sil-

a assegurou' (11'(' "os comproru: ,­

sos internacionais assumidns" peh
Brasil serão respeitados (1(' aco rIo

com a vontade do povo l)l <l'.iki "',
tão cioso de SlU soberania qu.I!1'.O
consciente da necessidade de (!:>

fr�ndê-Ia, no conjunto das lIa� '1",

_ q ue aspiram <to pr')" 1'('�S()

do nosso con tirvn+c '

• ,

" I

B�rrieILús .11:'0 na,

Debray em troca

�e' cubanas presos
O nresldente Rene Har)'jentos (lC·

clarnu que o : .jornalista í'ranccs ..R(�.

gis Debray, acusado de curnpficida­
de com os auerrIhctros ho!h'i,rlOS,
não será t�;oeado por p rlsinueíros

anticasttistas cubanos.

O presidente a' irrnou �'1l(' nii.o se­

ria po�s'i.n'l p,o"ctlii!,l" ('<;,:)1. id('ia 11'1-

manitaria C;OlTl a :('1';11'[1(';((> 11101'al

exigida J1f'io rov:) dI'! ";f't1 11:1,í';
Por outrô JadA, a'� ali! ·,,·i(l;Jd"�

disseram que os caml101w<;('o;; "I"
Valle Grande loealüaram (l"j"

guerrilllCil'os que <J,tendem nel.·s

-jlseudonimos de 'Nato" e "Dal'i'i '.

A <lcão dos camnone'ws deV('ll-S(' '1

,r '(\('dsão do gove,J10 rle l'''e')111]1CIl-
Uma porcel}tagem ' igual cXjJres- 5:1-10S economicamente.

sou sua confiança no presidelltc No momento "re's�a'n a')cn;)� '1111-
, .Johnsoll, emlJoJ:a nestc"'. ultim(.)· L!- 1,i6 gucrrilhei.ros que procuram (:"-

," ,.h'Ú· os' "tibios" 'representem ;�S: pOL" ca{lêlT {la, reo.i.ão, f'11t"e 'clM,; n I",'i_
�!.�_....... , '��'-J\��Bif:i� ,.v..���,�.,,\"_-"rJ ' "'>�!;H 1.;-

.•;/·:r�;:}�·).(5 {f"' t:""'" ,.. '" -

��!{"'''�' .
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"" 'lll�to, a, que.-;tão ne�ra, 51 l'jJn:'
-

,

"Pombo", que eram, �\nal'dfl';(r:<;b,
"ce'ntó dós \lorte-america'nos' du\;_ de Ernesto "C�lI�" Guevara. "T'lii" r-

dam, seg'undo ,1. investigacão, . :-!a jt'111ão <10 lideI' �ut�'illu:'iro "C!)(!f)"

capaeidad.� do chefe do E'xecúÜ, o .

Pei'edo, morto em combate Iii (H 1',

l1rêen,dimellto. ,

Conforl11e fôra divulgado ante­
l'iOJ:mel�te' p�r>O"/ESTAriO, o gnljJo
'é ,prosidiclo pelo Seeretá.rio Di!J
'. Cher��h e cOI'lta com a participa­
ção do engenheiro, Heitor Fenad,
do C;onselJlO Regiol!al de DesllO�'·'
tos; do sr.' Osni Mello, Prcsidcnte

da, Frderação Catarincl1se dc FuLe-
. boI; do radialista Fernando,Lin113-
rés da Silva, representando (} Sin­

dicato tlo"s JOl'l1alistas Pl'ofissiomtis
de SRuta Catarina; do sr. Osm'1l'

Schlilldwein, da:' 'equipe 'de O ES.

TADO, relll'CSent,ando a Associaç:'.o
dos Crónistas Esportivos; do Capi.
tão João Ped/o NUlWS, da Comis.s;i�)
Municipal de Esportes, rCJlreS,e'1-
rondo a 111l11Ucinalidade c o d�s­

pertista Saul Oliveira .

O Secretário Dib Cherem decla­

rou que, a cada reunião da Comis­
são, será expedida uma nota ofi­

cial, visando deixar a opinião pú­
blÍca, "que tem acompan.hado eom

tanto interêsse' o desenv�IYer da

campanha, a pll1' do trabalho que

i
- �, .'

. , , .

, estalUos fazendo". A;:;sll11, C' 1)I'QV_l-

yel gue jA na 'pl'J�iJlJa se;_: (!nçt,­
feira ·haj,a um J\>l:011l1l1Cia111ell·tl! o,i­
ciaI a respeito.
t\pós o encontro com o G\)\·e!'J:.Ja­

dor Ivo -Silveira � qlle palcf:itrl)lI
longamente com os esportistas p�e­

sentes, fã�emlo-os demorar-se um
-

pouéo mais a rúu de que tomasse.n
11111 cafezinho' - ,�, Comissã.o m<t.l­

teve uma reunião pré\'ia nU!}1 dos

salões do Palácio (los . DC�}Jacbos.
ÜUl'antc ' êsse encontro. rçv�lo1!-"i'c
na Comissão 1:l}.;�;t tend0ncia unâpi­
me em:�o(làliza:r � Est:tdio na, ÚII�.
em local ainda a ser devi�hl11lenje
e�tudado, �l1:fs qU\1 pO.';)·'á ser na

Trindade, seg'ulldo o que �,e obser­

vou, contudo' .se�n c011fin1'lação.
Para a senlp,na que cntra, t no",),;;

,

entendimentos deverão· ser manti­

d,)s, inclusive com setores alheios it '

a:dministração estadual. a ['im (le

que seja encontrada a fÓI'n�ula
mais 'realista e viá,veJ para ([ue o

empreendimento chegue a bom'

têrmo. '-

t .'

União teelllbolsaPassarinho quer,

dar aquêle algo mais

ao
.

assalariado

Estados se

conceder isenções
O ministro Jarbas Passarinho, do

Trabalho, admitiu em Brasília ",l,

idéia da criação �e �m 1111?�aniSl?1().
flexível que pcrmIta ao governo 'de­
volver ao assalariado tud.o' aquilo
que não 111e foi dado pelo feajus�e
salarial", salientando que "a inclu­

são, para efeito de cá}culo da taxa

de produtividade da emprêsa, tam-
-

bém poderá ser o meio que tere­

mos para alcançar nosso objetiv!)",

\
SemlJre que � União conGetl�l'

isenção de 't'i'ibutos estaduais O{J

estabelecer medidas que impliquem
na redução da ar,reéadação dos 'Es­
tados ou do Distrito Federal dev·�.

rá ressarCi/los; em 'montante eql'i­
valente, das impvrtaneias quc dei­

xarem de receber, foi o que o se­

cretario da FilZenda de São Paulo

exigiu /do" ministro :qelfim Neto
em nome do� Estados integrantes
da região geoeconomica Ceútl'l)­
Sul.Reafirmou, no entanto, que ,con­

sidera "absolutamente correta" a

política salarial do govêl'l1o e que
essa /política sob hipótese algum.t
Roderá sofrer modificações ante·s

de julho de 1968.

Essa condição consta d.o arti�Q
8," do substi1<uto apresentado )lO

anteprojeto elaborado ]JeJa comis­
são do Ministerio da l"azenqa,

.

com

vistas a alterar a legislação do ICl'l,
atualme,lte em uebate no Rio.A 'lHOIJÓsito do salário mínill1'l,

negou que estejam sendo, feitos
estudos pam altcl,'ação do vJgent�,
e lembrou que os níveis atuais fu-

1'..111 d,ecl'etados para vfg-orar d:l­
l'ante três anos e que em março a

lei completará um ano.

O sr. �rrohas Martins ressaltl)H
que, "enquanto os Estados vivera;il

mendigando 'recu�·&oS. da Uniào,
não se pOderá dizer que haja �'ejli­
me federativo, nem haverá autono­
mia política, porque esta depende
diretamente da jmlelJelltlcl1cia fI­

nanceira".
"Antes disso, ncm se poderá. co­

gitar lle

1ll0llifica9õcs") dC�lal'OIl.

'na l11ateria.
J

esfà saindo

antes de Guevara.

A Comissão encarregada de indicar \0 'loca! d:) rutmo Estádio Estadual de
Sahta Catarina foi constituí(h-l oficialment�': sexta-feira e' reuniu-se 1,10 mesmo

dia, iniciando os "�cus' trabalhos.
I I

..
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T�rceirÓ p�rHdo
nasce da'

,

l!.rena lteterogênéa
o deputado Edilson níyol'<l CO.I­

firmou a existêlleia, no spil:!.. do pat.,
tiC:lo govBQ1ista" de J)1ovimento CL"H

o obje,tivo ,de ol'g,}ni":ar um tel'c"i-
1'0 part'do, fazendo parte elas an;'

culações nesse sentido ponderáveis
setores inconformados com a atua­

ção da direção nacional arcnlsta.
Os círculos da ARENA que' 11:1.0

escondem sua jns.ati�{ação com I)S

rumos seguidos pelo partido entl\ll-
,

de� que a a&:_remiação. elad�l a hek·:.
roge�e�dade de fôrças em seu-;

quadros, não reune condições ca1Jp­
zes 'para funcional' como vel'(lad�i-
1'0 partido político.
Citam como :l.l'gum'e;lto o .fatn

J�o�s�lir scquer
tatutos,
O sr. Edilsoll T:í\'ora' afirma: Hj'l_

da que são pràtkamcnte h1Cxistel1-
tes as relacões entre a lidcl'allCiV /
as bases l��rtidiirias, pois os dil'i�
gentes não se preocupam em COll­

sultar, period,ic.al'lCl1te, seus lidera­
dos que, sem qualqucr orientaçãél.
a�Clll por COllt,t pI'Ópr'<l lli1 ill'Ctl Je.

gislativa.

Brasil encomenda
.

nC;;VlOS �em

eslalelros japoneses
.Q �lllbai,ad.or elo Brasil no Jap:io

assinou em 'Tóquio, coxia os cs(aki­
�'os Ishikawa,Íima-Hal'ima c Ni')]1l(n
Eolmn l\.ais]}a, contratos para :1

construção de dois navios de trans­

portes de minério e lJctróleo. ele H I

mil tonelada's cada um. para a Ri.)

Doce Naveg'ação, filiada iI Compil­
�lhia Vale do Rio Doee. POI' 'outro
la(lo, a CompanhIa Sillerurgka N 1

donal anunciou a decisiio de ('(lln­
cal' à venda o navio gr:ll}cldro ·'Si.

derurg!ca 10",' de 1:5 mil tonelad·lo.;.
recentemente cOl1struidn nus esta­
leiros cTa Ishikawajima elo Brasil I'

1entregue à e,ú1irêsa estaial dÍit :J I

qUimo.

(' ,- A venda do na'vio da CSN é 1IIl'.'

das medidas qlle a Clnprê"'H c<,L i

tomando C0111 vistas a )Jl'OI1l(HCI' ;1

clesca]Jitalizaç�o fie seu capital, l'\11

l'ollsequência da grave crise [ina 1-

ct'Ír<l que atravessa iii industria do

aço no País, A informaçã.o lwl'I' __

Ce)1til que cluas g)'andes cmp ês'ts

naci<!l1ais já manif csiafam intCl'f:s­
sc el11 jJadicipar !.la C01II.:0'Tcnd,'

1"lra a CUl!1jJra tlu na ,i\l.
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f'ONV1TE

f: � (J1Tii�};;rf;. (irp,rtl,iz,lClol il dii "Associação de 'Ex­

a lúnT} di), Colt>p;1n r'Of!lçfío de Jesus, 't�ml o prazer ·ele

convidar fod,'ls :1�((,x<11n]'ws :l se rennirem J'lO "ENCON­
'IRO COM O PJ\.S!§Ann": 11. realizar-se às, 16 'horas, :;10
."

. \,
cEa 1.'5 (lr: lí,<jc;,pm}'Fl nnB �'líõeG rio ColêQ,:io COfR.cã.G fie'

Jesus .. . .

."

. 1\55': '.:__ -17�J,,::;.�·n '\/í..,·[',·"", -ler"-'-", )_-r-::;·'l-d'." 'J-1'o<> O'1'· .. ·�1·, .�, h_� ...�" lUa � ".,.. ,),.. i',,-,

ra Botelho, Aímir?l. JRcÍnt Calixto, ISil.üra Crippa Oli­

veira, �Aiilb 'Vieir:l dJ ROSR, Rila Tolentino. Passeriné,
Mariá de :L:mirdes DOflbrúd Cnrvalho, 'Regina Pereírai
Olivelr:l, AméUa Leçmor Som3. Olivei'rR., Elisabeth An­
zdica Riggcnbach, Maria de Lourdes Assis, Lydia Lima

Ferrell':1, Rpf5"a.lba MaSha�o ,P�reír�l',
.
- '" ,

�- �'.:. :_-_ -_- ._ ...... :""=-...::=�
•••::;---:=---...::::-_:.:;:::___:- -=::':: -

\
.

Evitada'·Greve

.

Evitôllose, niJ último miJo

mento, a amiudada greve
dos 100.000 '

" trahalliadores
da émpresa; alltomohni�ticJ,

,

\."
.

I .

Ah]za�,e qiml'h�§ pam rapazes, à Rija 'Monsenhor

T�Jp!), nO 40 -:- (próximo !l Estação Rodoviária), Tratar

..�'
'

.'
.

-

�--:.-_._�---�-- ----,._._.�--'----:-:--�-_._... --- ,--

, 1

,,'

B·�W)-'��7ALVEZ (jM
DfR tu PO$Sfl PENS/lR
-em . fltl(lf!str� E.M

,

. FL(lllrA/)}ÕPOL'lJ'
, A .-

. )

,
,

\

i'

I.

"í\1.@i:il"Jle�.7.0'1fileS�O@s de, o,urras' cIQa:aes. ,
I

J;!fi ,ad(júfi'i�am'lrn9ve!s .Jàf1l Florianópolis,
,sQm�cl,tê aJ'ravé�� da "lmObill�rla A. ,Gan-
o 'z'qga; Ás f'inOés. �âo' as 'm'ais diyersao;,
) h�, gerl'te,' 4',tue, butílca �'ãs_-::. pra)às; OiJkos.
.. a JJn1vér$lda�e·. e- hó,96 iju'e,querem, sirn-

,

,plesmente; 1il1pllcç;ír·tim' ímo\(els, apr'ov��
'tandé), o r,��'lch�.'çe.��.nvq�lvimento ,da Ca­
..pltôl'.:E.,5�'be1'ÍtJorcl'i�$O,':flôs, ot'ltamos pro­
pim3.�os p-ar'iiÍ ilhe ciJerech serripre as

, .-melhores '9POf.tlmi9ad�s em iniióveis ro·

·stder.lClat.$ /a' p,af'f;l ·{l,$critórlbs.

•

'J.' ,\ ,;1. . 'ó

i �!i ft�ONnCIM( JOS' SOCIAIS
II

"f:lnysl.ül·H• U,l� acoHIO on .

tre !lirig�('nLeF: sindka.is (' i,h

ernprêsas j'rkgou o ,·.onfii.
1.0. a discussões dr l;Ol'fm'no-

f1df'l'm'i'liídflS h�[jllrl('r;m{,E"
Lo,' (1[1, empresa,

'ftt (t�����r��a'
.

·",AN,,,i".,n,�"�'Iil" -Vil�, ',[U�' ir'I,lt '1 t� (t�� I:m� li' �
I

� ,.'1 p'# w�:
j ',,:1�; I; ��l � ��� I��
i'r' � t,,� �.J \�,

"',", �I
o I'ii'ür;rilill," "t'hm]n", á0s I : c,e csntiy, f) setenta e cinso ri: ma, não significam sequer

Estatlos Unidos, Cl�?lün'ú ecr lhões, 'de .rínlares e a, éons, 1% do produto nacional bru,
ca dl'J 20 bilhíles �c l�ül,5,r(';;, Íl'IÚlí!O (11) "Complf'xo 3f.l", o to da nação, não atingindo
em íl anos, e foi i'lrl1,tic�dHen- "PO;ltO do �g)ln.ço", custou as quantias gastas pelas mu-

te iniciado com o. Iançameu- a bagatela de l' bilhão. En, Iheres norte.americanas em J'("S P fi, qlJf's1.õrs :rPh'ÜV:1S:1. :L "Forrl".

LI) bem sl'ceflJ;do. do super- tretante,' 'Cir1 relação ao 01'. baton, pó, de arroz e esmal.

foguete "§atrú:i�;) \i" e _,ma Gamenio' geral dor. Estados te para unhas. Com apenas: ..--�_._--_,---._,-"----'...._�'-_'-.-..------------

p.ap$jii1l;' "}1.110'H".:' ,
.

.

}Jnit.hI3, os 2.0 bilhóps OI." do� 1% de seu produto. nacional
��, o·ía'Íl�':i.mf:i'Hi>' ri/, "ri j)o�. !:tIES, repartidos entre os M .

bruto, os norte.americanos'

in" �ntorm(JÜ P,/1l 1m_' i!.w:;!r, �,l1nF.i 'I�t C;�f'Cll(\f!O dI' pJ'nfiT:�� conseguiram 'lev�r avante'

"""-'--_�':"__ :-==_;'���;:-;::-'-"�"'._'-:""'::"-'-:�é-=':::':,__===-=-";;=-�"c-��·
n:m,' désafio' que pa�,(',écl;.f
f�j�í.1j;fl3i,iCG quando ". prcRi.

. t1�lítp .}{pvm€d,y.o lançou f',17I

""-'i'SflZ; ('hl'gl'l,y f'm p�inwi!'O ln

gaj' ii Lua. Os técnic.'}': norte.
amerlcanos. muíto

: ci?Ppcial­
mente os. uuo h:ahalhrt no
'�Ma1�shan Spaee Flig'h'( C�l�;.
ter" í'eude de 'W('}''flcr V(iiJ

.

i

Braun, venceram o, primcirü
.

"orOU!!". Este. cxno foi ohiirln
li f'l1(lS de 1(1 111(\<;('" 14rllO:is
da'çíi.t;i�tJ'{dc (11', Cah(j (("iiI>

)'ledy, em; qüe Jif'l'P0í'lJ';m.� ·,a

astrõnaüt(i§ fj_1iF' f.1f.pf'i"l>ím-·;',"
(iavaifi em terra íllil In,,"')víf-�,n

da e�pmJJa "'Apoió"••
H� 11) mesc§ ó dBSr.ff1J Tífir<

ie,ameI'icano parecia, seUiíf,
nilllogaii�,. pelo il1énos nmj/'

. tn ·pr�judicad.o, hoje; 118, pôS:,­
sibilidadés ,": de ,os }i;,<:tMhs o có(roneí Remberto hiarte,. pro111olor do ('OllSC-1
Uni<j.os 'chegiuani ;l, Lí-tll. aii. . <.

mentara�/considerav,ebn�n_, lho d� Guerra cle Çmuiri, ,deci:1l'�11 ser possivel um

te e eje� podcr'ão o.btel' a' vi.
- �

fltefl,tad6 ç�om:unisf:t c!,?ntra a vi(h de· Rf!Jis Dchl'n;.:, pois
tnrla, final, foí' gl'-l(l,çits f-!' este que se descohrí:n fi p-resenca ele 'CI)c"

Guevara DR Bolivifl' e a impC:irtanC'ÍR clRS p:11t'ffaS neste

{) iH:nNln tem as nIPSl11<1';

bases do p,:tallPlf'(�irlo com

.. _ . .._._,_;_.,,_� .. ' ••
- ................_ ..... ,,_,,_..,r"<.:...J_,..

'. Re'i�:Debray ,Corre Bisca d,e Vida ,-.'

país,
Tria.rle fez est:1�, dec]J,i:'Bções fln, rntrfvjc;(;1 concc­

dida à imprensa, 3pÓS enconlro com o 'pré'-Si(!L'iliC B:1I-
!

.

\rientos, Sa:lie:ntoll que Q processo de Camiri foi "l':tliza-

do dentró dR m:iii es(rit:l legalidi,Hk e prrmiriu ('Gr::111c,

. CEr, 1'<ç'ri:J. duvi,óÍ:1.s;: a c�j,lpilhi1i(bd(' fio prind!]\:J I :lCnsil"

do." 'Di�se .. :'qu6 Del \1';1)1 fni ,o primeiro :l j'é'vl�hr :l p�'C­

sença de \dne-�Rf�, ;}oi� ningUém, enire Os i)o'li\TÍ;li10S,

ti.nllJ. possihilidade ele dCll�1l1cí::l( a presença lÍe Gllcva-

rper:Jm no 1 aís'J ()
f

,orno sfndn' !:i)\nl:.-,s

(Je.tco de 6G
, ) I

estildantes comum§t:ls realiza,ranl

um::! maflifest;1ção 11:1/ aVfüida �CorriJitesJ c1allclo V].V7l;l

a "Che" Gl1ev:Jr:J c ::lOS guerrilheiros hoíivi:Jno!':, Um

'boneco rcprcc,lflllnndo "Tio Saln'; foi queimado pelos
maúifesta'lltês, ('Iue se diispersaram ::lO chegar a Polícia.

"-
- __ ._- --_ - ---_. _____•

__
'
'_n " _

'DayID: Âmeaça é Tão Grande 'Ouafift) a .

-

J
de JUllbo'

-

'\
I.

o min-istro da Defesa de· Israel, generàr Moshe

Dayan, re. a,Lt0l:! que a' ameaça" militar dos arabes con.:'.
tra iseu país "é tão grande agora quanto a m),terior à

'guerra de j1ll1ho ultimo". Falando perante liDla asscm­

bléi� de estudante da Universielade
.

Tecn'ica de Haifa,

no extremo norte do pais, Dayati. 'disse também: "Os

lcuj:lbes estlio Ise i'eGl�perando da derrota sofrida 11<1 ul1.i.·

'l11'a guerí'a �: o ex.ercito israelense e�frenta agora forçé{s

'não. merlOS rOderosas d,o que ._antes �o. confl it,o". Em

se,�uicla, ac;r�scentÜ'Ll:
. A UJ1l;;LO Sovletlca esta forne-

ee:lc1o as m�is modernas armas aos países arabes".

O ministro dil Defesa, corisiderado a gi'ande figura

, da. guerra de junho ultimo contra os demais paises elo '

Oriente Medio, diss,e mais adiante "qlle ha:le os arabés

. t�trr:<'o l�l�i�J �mplo apoio militar a�sn8s. intenções h�s- .

-Us" �lC'res'Centa;JI1clo: "Nós "devemos c01}';uié'mr esse la-
tI·

' ,

/' to"'� .'

< 1
-

/
l.·

v Refei'iI1'do-se 'depois', ,aos aliad.os elo povo iSJaelen-
, ' , \ G .

SI;;' no ·ci.mnito) Dayan afirmou aos estudantes de Haira

que "os EJtados U1)ido� são os m::lÍs leais amigos cle

Israel" slai�ntando,. entretanto, que "nem por j's,_,o o

.

governo d� 'Yashingtoll a;bandonad 'iuas relações com

outros pa:isps do Orfcnte Medio", . .

.

, ,O gCl�eral con�údcra a atual luta díplol11:Jtica que

se elcsenvdl ve cnl re o::; paises, proXin I a e ren'lot amenle

implka-clos! na guerr:'l de junho, llma das rn8is dccisi,vas
. dã hlist(j)rj� de Israel "pois estão em jôgo :JS SlWr:; 1'ron-

, I
., ,

teirâs, a� �c1ações com os seus vi-.zinl;os e com :JS grqf;l:"
des potenqias". .'

.

Cornq se sabe, tanto o Egito' c01110 a JOl:c1ania, cs-

fito con�e�trando agora seus csforços nos. Estados Uni­

elos parã !persuacl ir o governo norte-aJ'nericano a excr-
f ,

cer p're3g�p sobre Israel.
, 'ri f "OPin::iJJ,ncnte, afin;noü o mmfstro ,ela LlC esa: ., s

Est:1,Glos, t!l1idos são o unico pais capaz de exercer· j'[1�

n(j�adl spbrc nó:, E a· m�ica fO�le c16 fornccimt'uto de

;j,vwes cId- que .dispomos, 'Se perdemos rsse apoio :iS

cóisas
' fid,rã.o muito dificeis p9.ra nós".

,Z'fi i1' Y 11'( J\ li li ! n O

Uma bclissima lccão para o ve-
\

' >

rão que vem se apr .irnando, recebeu
.

a' bouriquc Hocpcke, as mais renoma­

das firmas de S. P. "Rio, a ,hOlltiql1e
cm foco, Lalllbem cst .esperando mara­

vilhosos tecidos; can raia, organdi e

renda da fabricação oepcke.

Sem dúvida será 111 granel e acon­

tecimento 'H "Noite da iCinderelas", dia
[4 próximo nos salõcsjlo Tabajara Te­
nis C1Llh, na cidade' Blumenau. O
S[. José Fi uza Lima,' reter-Social elo

Tabajara Tenis Chib, I cidade ele Blu­
menau. O Sr. José Fiu Lima, --;diretor­
sóciaí do fechadissirrio Tabajara Tenis
Cuh. esta em atividade'

NUIll recente almo � no Querência
Paia�e� rc!()� casais:. A eo Vielal Ra­

. mos l)·il1 Cherel11 e Mo'ir Brandalisc,
cr<1 !iol11cllageaclo o Ern ixador da ;\ns
11':1Iiil e Sí'n� J ():lm rvr c

-

il18n .

"

Procec1enlc de Miem, chegou 011-

tem a nossa cidade o.r 'lltado c Sra .

Fernanelo Viegas. Oca" Vicgas que
conheceram varias I?�isr na Europa,
voltaram pensanclo senalEnte em uma

oul'ra viagem' pe�o �118b:11l1�1(�.
Foi visto circulandQ ,nllnl hlXlIOSO

Ttamarati 67, o novo Gcr 1te do RRnro

Inco Sr. '50' selem

•..
_

\,
.

Confirlllou presença ta noIte el11

bJaclHié dia 18 cio Santq�tarina Coun­

ti'y Cietb, a elegante Sra. (esar (Luci)
Ramos, A Sra, em questã fará parte
da Comissão Julgadora "Glamou:r
Girl" ela sociedade de FlOri nópolis.

>

,Miss Brasil 67 Cat'men Silvia. dia
14 cs.r�írú na noite de e1.egât 'ia e cal'ida­
Cle a se realizar nos sa'lõc�, d; Cluh- Do­
zê cle Agosto, -f'snd.o a -ren a em favor
d,1 "Cnç;; ela Amizadc·'.

1,,·1;, \';1':: ehc:.'.oll ii

fjn3ll:iC(io;,:1; () rC[ifntrr
\;']�,in, lVffF1iFl.

J i
,

c'idade

lTJn:l hcli',sima coleção ma o ve-

r.';ío Cjue \[(;111 <;c "proximancl.o reéeheu a

'Fernando Vicg:ls. O casal \o egas que
-

eonheéeram V:IIIOS pal�es I I. Europa,
voiral <Im I pcns:!I1uo sei

iamentl
em uma

outra viagem pelo velho munJo.

\ .

\

.,
. ---

Dl' Paulo Bauer Filho, ,1hretor elo

(.

e:I11CO cio Estado," nUIl1 \iÔO ela Vasp,
quarta-feira regresso ti da Capital Paulis­

ta.

Coquetel: Será segunda-feira próxi­
ma, o coquetel 'cio lançamento do Livro

cio mais novo escritor catatinense Miro

Morais. A recepção aos convidados, se­

ru nos <�tlf,os do, Qucrência Palacc Ho­

tel.

Na noite de quima-f'cira, reuni-

rarn--sc conceituados 'medicas da' cida­

de no Querência Pataco, para um ele-

gante jantar em homenagem ao casal'

DI' .. Zulrnar (Esmeraifc.taJ Lins Neves.

Manoel Ferreira e Salim Miguel
critico cle arte e reporter da revista Man

chele, scgunda-feii'a' estarão presentes
:10 coqutcl, hmçmncnto, (lo 'I .ivro de ,Mi­
ro J\'í"í'71is,

Treze anos festejou quillta-feir� úl­

tima, o brotinho Rosana Mussj, que

iá pensa seriamente em' sea "Debut" ..

J

15 N ']"
ao completar seus anos. a resLoen.-
cia ele seus pais Neuza e Walter Mussl.

Rosana num� reunlao informal, ,apa­

GOll ve1ilfhas num lindo' bolo ele aniver-
'"

sário.

, \

Clube Doze tem G'lamour: .A boni­

ta morena Sonia Garcia, represenül1'á o

tratlicíonal Clube Doze de' Agosto, na

festa da "GLamour Girl" d.ia 18 próxi-
1110. no Santacatarina Country (,lub.· Lo�

"() ll1�lis' no Fcsliv:Jl eb .hlventuc1c no

C'iLlhe DOí.;c, Soninha, serú apresentada
:l,) jnvem �oci(,ly.

Também aniversariou quinta-feira,
a Sra. Dr. Paulo 'CMidalll) lbucr. Um

dos lim!os m:csentcs que recebeu a ani.­

\'cL·s;·trial'1te, -toi .

uma caixa de i'osas >ver­

JIlc:lil,l� nl'crc.cicl<,l. pelo seu esposo. rosa'5

ele S,lo' Paulo.

A Professor Celina' Moritz, respcin­
savel nelo 'C:u'rso Normal

.

de Educaç:lo
I-!,íca: os nosSOS agradecimentos pelo
SllllPÚtico convite que epviou-nos.

Dia' 14 próximo estaremos n8 Gi.­

nasio Charles Moritz, para asslstJr a cle­

"lllonstração d� suas alunas,

Pensamentot . elo dia: A graça
formosura em 111ovinlC-nto.

é a
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I ,\su secre ',ai'lO ela cíe, tida nos próximos cinco. ;l._ gunta do. senador democra. poderiam ser destruldos, cm '

sa dos EUA Paul Nitze, de- nos, apesar dos esíôrcos fel- ta Henry Jakson, Nitze não 1973, em seus depósitos, por 'eclarou que a supremacia tos pela URSS nesse cam. ocultou, entretanto, que cer um ataque e� massa lll'{\-
nuclear �QS EUA será man, ]10.. Rê'spOJi1deml0. a uma per ea de 300 projeteis intercon., . cedente da UHSS.
---- ..•

-.._-:.:::;:_-:::::-":'.=::--=..:.::::::-.:::.::..:-...::::-...:::.:::::::=----- .. --.------ .. --

tincntais
i norüe-americanos O .subsecretãeíe' explicnu

�
.

que êsse total
'

representarm1/A Exceção e a RegraI!' de Brecht o. rrípo dit capacidade oten.
, siva estratêglca

'

soviética,

CO N TRA E- LE segundo parecer elos técríi-
':.. C{)�.,·· \

lnf'o.rmf.lU também' que os

fo.e'�et�s "ivi'Íll,.lifel�au", "'dn. ...... .
,;

Exército. e da ,l'ilarinha, e

"Poseldou", (la,'Marinha, S'�­

rã� equipados. até 1973' cm-;í· \:
mais ogivas l1,uclea;ICcs. "�. ,

Por 'nutra parte; o. Ponta- .

go.n� iJ�fo.rl1lou lmje .quc: ti'b!:f' ,�
,

béni'- os lnís�cis ':'p.ohirjs:' _ tU�' �
rão �;lH� �á!'g'a :ll:(�<;l�a�és ;11121-"
tilllicàd� .e que ,êssaí�IlwtHda:,
se destlna: a" éónÚ:abáianünl'
.•

'

� _ " r..";!r' ,t;. •. ,:' ;"' ..
os �sfo.rço.'da;- l'JRf;lS,nfa' ,p�o:
al�r.ão. de fo.gtlétes "iútClicou.
tiit�i�tàis:"

',' , c' '

'" ""')
DESARl\iAMÊN'l'O :..

Du').ante .a ·reunião. da: .con.
liei'êftCla vsôbre. o.

i de�ar�h�­
mmÚo. IhiilhdjaÚ o'� i'ep,�esén�
tai1.te 'canàderise,�' g'eilê'l'al �E. <\1

r.:�ui!I�S; "pédlú . �QS ,EUA p

à URSS':'que' lêVmTI, elll cnn. ;

ta) (Is' dúsejos ,�le :mlt:fáfi' Il,ac.'
ç:,Õ�s; dé parti'çiPat, '�l��' 'uso;.;

,

p�,cíl'ic6�, �la 'ilÍgrg;ra' �uJcl�a;r ,..

(,' ,;.". (.",)
...

, '. "

,

, Côme)1tando" aS, emem!-1ts
pi'o.postas l)�l� l\'léxic�,'c:pe,
la :Nigéria, ào pro.jeí9 anie­
ricai'lo..s�viéti{}o tOO ,,�ràtado '

Jôhre o. desarmamel1:to,
'

BurIlS sustentou ,que' "os'
Éstado.� .11ão.-�u�leà:t;c's;, :: fIC. ',!

veriam I,poder . receber i�lfí5r­
macôes ' científicas' e '"téchi .. �.
cas

-

das ';G"ênci�s' ririCIêa;�s '

para o' uso pacífico "d6'áto-.

. - ',� '/,

O, Importante, com relação. à palavra "marxista", é nãa
'. ' \. .' ,

,e,nvo.lvê.la 1)01' estereótipos. Daí a razão. porque, antes> (le
.

examinar a peça, convém orbitar uma fundamental. qnes,
tão: Brecht não. f�z uso do. marxismo. objetivando doutri ,

nar, usando. o. teatro. corno instrumento ou veícuto..O pen,
sarnento de til natureza í'orma, isto. sÍI.l1, a roupagem que
,O .veste culturalmeate. Em .têrmos mais claros: 'l�ão,co.l1{h�.
zíu a "Exceçã'o e A Regra' a unia "piêce a, thêse" como é o, .' I t

" ,
"

caso de Jean Paul Sartre, (Iémbrado por Luiz Carros Ma-
ciel na' Irrtruduçãn ao. "Teatro. Dialético.") preocupado éo.i11
a pr,Ojeçãü do. exlstencíalísmo. Isto.' não quer dizer que �S�
tivesse Brecht impedido. de estrutural' o. seu teatro. em con •.
textos díãlétíeos, '.estab.eleceçdo., inclusIve, certos p:ri�na-
do.s: co.mo. o. 'do. SOCIAL sôbre (, INDIV:lDDAL, Razão. qne CINEMASó levo.u a ir mais' além, ultrapassando ós lii:nites' do. mó-. " " . '

riniefite.:,do.utrinário, inserido. numa VISÃO MAIS 'AMrLÁ- HOJE
DO' MUNDO, lJo.is 'o qUe o. '�aracteriia e. sem' dú�id,a,·ml1 "

'

�ail(lá'vei racio.nalismo., Oil, no. lllzc:r>de ,cúto.s especialista�,' CENTRO
- lÍrn "tealislilo. crítico.".

. '

. S' a-o!{,J' fts'e'. Em no.ssa 'observação será. -impo.ssível, po.r eXIgll'. pes- •
�

quisa maio.r, analisar o.�tras considera'ções relativál1leIite a
, Bi'eéht.: Ou seja: discutir fundamente 0.' alltiludislllo.; ,o. ra-,
ciollalism'o, a famo.sa teo.ria do. distanciamento busc:atlá no

Teatro. 'Chinês, a distribuição. das emoções co.rro.mpidas lJe­
lo. sentim�nto. exacerbado., 'as influências" po.liticas de Erwi.ll
J>iscato.r 'e as afinidades Vo.ltairianas, a delimitacãó, da
E-pico co.mo. técnica narrativa nu poema heróico. à Ílol�el'O,
o. clima expressio.nista aceito por exemplo. po.r 'um -.;'ani:fol-;'i
e a negaçã,o. de um Pao.lo. Chiarini, o fenôméllo.. elas retln­
ções apÓi1t�do. po.r Almeida Prad,O, á precaried�de das tra_ .

duções: criticada p,Or lVlal'io. da Silvl/., a repetição. Ílo.s' per.
sm�agens (cr,iaturas-sÍDIbo.lo.s co.mo. a Mãe e o. Juiz) assina­
lada p'or; Sábiüo. l\1:,agaidi, e assim po.r diante.

l\'leno.r é a pretensão. Situár Brecht, etu síntese, e apolJ- /
tal' certo.s po.nto.s vi,ais elo. espetá�ulo.; etn no.ssa eidadc, An­
tes de màis nada, co.m !eferência ao. dtall1;lturg·o., não. de­
vemos vê.lo., co.mo.

.

"uma ·espécie de Zen dialético, único. eel­
rilinho. para a sabedo.ria definitiva", mi feliz po.nderação de
Anato.l Ro.senfeld'. Seu v.alo.r, embo.ra imenso., tem sido. "ir­
tual1nente -éxagerado.. Co.ntida deve' ser a admiração.. p:!"eeIl­
de_se talvez, demasiadamente, a esquemas, furtando às vê­
zes da, poesia uma beleza maio.r que po.deria se,l' o.fertada'
se 'fôs�e meno.s duro. e áspero. 110' retratar a l'calidade pejo /'

.... ângulo. .crítico: P'or outro. lado., quase qúe diríàn10S piuadn­
xalmente,. tem to.mado. asso.m,bro.sas po.sições vitaIS, co.Í'J.
canilü o.s valo.res humanos antes do.s estético.s, para apre­
sentar o mundo. tal como· é, fiel a suas m�ltÍÍl1o.das,estl'll­
h.uas.

'

, ' O �ta:liano. ,J>ao.lo. -Clliarini, qüe preparo.\.'! excelente tcs:�
'a'respeitü de Ureç11t, assinalá � preo.cupação. pelas !leças de
SENTiDo fHDATICO. co.mo. a.TERCEIRA FASE da pr')­
gliessiva evo.lução. de seu teatro.. Fase essa de CONTEÚDO
PEDAC.óGICO, po.is entendi,il que a estética marxista est,l.
va a exig1r, para pro.var a arte co.mo fo.rma de co.nheci.
,m.ento., uma clareza maio.r na eXj)o.siçã,o. �la estória OH llis­
tória; uma' verdade desm.istificada; un'Íll" co.m]JI'eelf�ã-o :\
evidência. As histó:t;ia�, simples, devem narrar o.s fumh­
n1tmtais pto.blemas do. inundo, a realidade em tôua sua ph­
nitúde diálética. Altumas são. as pcças qlle comll!'eend':'JD a

preQêilpação. diclática,' e, entre elas, encontra-se DiE
AlJSNAii:ME UND DIE REGEL '(A Exceção. e A Re�ra).' a
testemunhar a presença de do.lo.rido.s copflito.s so.eiais. Vê­
se,. assim, a CONDITION HUNi�INE (,� alguns sêres pr�'­
so.s à, terrível máquina de nosso tempo.,. criadora de JH,)­
fundas' neuro.ses. Lig:'l-dos, t�ml1ém. àquel� mnn(lo ;":lslI!"lo
exaltado. por Camus, tão próprio. da épnea.

Nesta peça didática mosh:.a-no.s :B�cl�t, os PARADO­
XOS da so..ciedade, co.n!!cnamlo. uma justf;a classista, apQn-:
tan,dQ. a trágica explo.ração. de um 'carreg'ado.r po.r um co.­

merciante. O primeiro., sàlvo. pela putatividade, é �isto. co­
mo.

.

uni mo.nstro. impiedo.so., assim co.mo. o. Juiz, criticados
dentr� de uma nutra lógica, - a .da exceç.ão.. Em 'obediên­
cia à técJ)ica da narração., co.mpreende no.ve quadro.s: ·co.r­
rida no. desert!), fim da primeira efapa, o. guia é despedi.do
na estação. de Han, conversa numafregiã'o perigo.sa, .junto.
aü riü 'tumultuo.s,o\:, o· acalll:Qamento., a água compartiU'la.cla,
a cançã,o 'd'os' jurado.s, o. julgainento.. TUc;lo ,rigo.ro.sament�
dispo.sto, instnit;i:vo. po.r excelência, claramente ,p�dag·ógico. ,
A diteção. "la peç.a, apresentada no. TeatrQ Alvar,O de Car­
vaUío.; não. fo.i em hipótese alguma radica.l. l\:Ias, justamen- ,

te ,p,Or nã'o sê-lü, desobedeceu a certos ,CâIlo.QeS br�chianos. '

Ê o. CaSO das cançges. Po.r que? Brecht, V)v:amellte in'flue'l­
dado. pelos cabarés berlinenses, sensivelmente ln.u�ical, dá­
vá às pe�as' U,R), tratamentó 'especial, onde as ca�cões ti­
nham e têm unia adinirável 'fôrça dram.ática, iTiu':se. que
aJ1enas ,O ';co.o.lie", interpretado. adrni.ràv:elmente po.r CecÍ­
lia Figueiredo., canto.u no.s quadro.s "Co.nvers,a nllma,região
perigosa" e "JUilt,O a,O rio. tum,ultUo.so.", dentro., da espera,da
dimensão. m\lsical, revelando. um talento .nato. para e'spe�
t4culos de tal natureza. Os o.utro.s ato.res (que interpreta­
rãIIi Õ, Juiz" o. co.merci�nte e o. guia), não. revelaram espe�
ciid vócat.ão pára o canio., tallto. assim, flue Jayme Barce_
lo.s, ótimó nó paV,el, preferiu declamar, pomo. fàci1mente
verificável nos quádro.s, terceiro, quinto. e sexto.. Talvez! c'ou­
besse aqui a críticà feita po.r Décio. de Aliueida Prado. �m
1960; quando. apresentada "MÃE CORAGEM" em São. i>au.
10: "para que a música venha de fato. enriquecer o. espetá-
cqlo.. é ·preciso. lidar com artistas que i'$aibam valo.rizá_la";
0.1 ideal;' a no.sso. ver, seria co.rtar simplesmente a canção,
eIilb'ora essa ruiltura levasse à

.

queda de tão' densa beleia.
Os ato.res, em que llese esta leve restrição., fo.ram so.bei"bi}s
em sua interpretação.. Milton Ribeiro., Jayme Bareellos, Vi_
'nicius. Salvato.ri e Cecília Fig·ueiredo. têm plena consciência
dessa grande respo.nsabilidade que é fazer teatro.. So.libe.
ra(n se il11pôr com dignidftde. Fazemo.s vo.to.s que l'esultehl
frtttlferos os ideais de Brecht quant,O à maneira de· co.m_
preender ,O eÀ'}Jectador,: )sto é, não mo.tivar· a CAPACIDt\_

:. DE �MOTI:VA, mas a CAPACIDADE. REFLEXIVA,' umca,. possh:el para il1tegrá�lü ·11Q co.smos s'ocial. Caso c'ontrário.
, não 'fizeral11 os ato.res. da teó�ia ,de Brecht, uma REGRA,
m�s limá EXCEÇÃO.

(PÉRICLES PRADE)

O antilúdíco Bertolt Breeht, dramaturgo. alemão que
revolucionou a tradicional concepção do teatro, por êle cri­
ticamente denominada ARISTOTÉLICA, tendo em vista a

fiel ubícação à catarsís e à empatia, vem a ser, ag'o.l'a,.i-V5-
.cutido em Flo.i'imiópo]is, apôs a apresentação. do ospetáeu.
1,0. ':FESTIVAL DE BESTEIRA QUE ASSOLA. O PA�S'< Y:í-

.

lida, cerno expressiva manifestação ar tístíca, táo._si',m,cnt'e \1 .

primeira- parte, onde o autor comparece com a peça áWá­
tíca "A Exceção e A Regra", escrita à é;po.ca dos Trinh c

'vitalizada 'pelo. clima da filo.sofia marxlsta,
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Presa de Domingo
�'
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UUi:'lTAVO NE\ES

,1'-". ',"

Vem .da Capital- ,do pais,

pelos jornais, a noticia l;e

que, recentemente, na Câ.

mara -Fedcra I, foi aprescn,

lado projeto de lei dando il

Catedral de Brasília h canto

ter de templo destinado ao

culto de tôrtas .as rCL��'�õe';,

o autor {lo projeto' e o

deputado paulista Campos
Vergal, que deseja ver cnn,

vergíndo para o templo
único todos 'quantos, embo,

.

ra divergindo em questão d(�

interpretação, i-itual ou dog·
ma, acreditam' num urnco

Deus, o mesmo-Deus que to·

dos buscam e reverenciam,

Nobre espírito êsse

ln a os seus pendures conci­
lia t,ú rius' até essa área de

extrema sutileza psícológl.,
ca, cui IIue preconiza se on,

CUII\J em, pelo mesmo elo

esplrlúual da crença num

Só e mesmo Deus, os

111e118 que procuram a Ver­

dade pelos mais diversos

caminhos, , ,

A Catedral de 'Brasília, SI.'·

gundo postula o projeto. do

deputado VergaI,' "destina-<.;e
ao uso ele tüdas as .it�rejas,
cultos' religiosos e inst.itui.

\, ç:õcs' rllosóficas, �omo ten).

lJlO de cátcdra Jj"Te, ca�a

de Deus '.Jnico, sob a deno.

minação de - Templo NLI.

cional das Religiões". Nadá
mais curioso do que assi",­

tir, num mesmo teluplo, .i

cerimônia de cul�os bem di.

I'erentes, visando entrctan.

, io a, uma �ó Divindade. p!)l'r
qUl�, (ligam o que dissel'�Jl1

Us impug'nadores do pro,jc.
tu, o "parlament.ar lla.uii'iLI,
(:.OIlJO

nizaç.ão.

Conheço 'a. êsse respeito
uma anedota. que, s'� não (��.

tou·· ,deslclllunH!o, {- (]e

J{I·islmanlUrt. Diz quc, ceJ'L:L

uei�si.?,o, o Di'Lho, aeum,jJa.
Nhadu dum assessur, seguia
mi 11assUS de alguém, a.

quem pret.endia arrastar

aus terríveis' ealderÕes do

inferno. A certa altura
-

do caminho, a vítima se curo

vou e colheu do solo alg'u.
lUa coisa. O ass�ss6r tio

Diabo. quis saber do chefe
qual o objeto que o perse.

guido recolheu com tltma.

nho interêsse. Respondeu f)

Diabo: "Foi um pedaço da

Verdade". Adiante, -repeti'.!.
se a cena e o Diabo escla.

receu que, desta vêz, outru

pedaço.da Verdade lla"ia.

siüo gual'da:do pela sua víti.

ma. Então, o assessor '1c

Satanaz adIOU prudente ado

Yel'tí.lo: "Neste caso, é PLC.

ciso evitar que êle continue

a
. !'Cllllir pedaços da verda.

de. Com isso poclerá esca.

p�.i'-te .. ," Mas o rei (11 lll.
P felJo logo o tranquilizou,
sohindo: "Não o receies:

quando' êl.e tiver colhido
mais alguns fragl1lfJ1tos,
pas�ará a qltere�' org'allizay
a Verdade" ajustando o� lJc.

paços, ,e essa será a minJl:L

oj)ortunidade para, o golpe
final e dccisivo,

Ora, u lIepuÜldo Campos
Yergal parece aspirar ii, ,

V(ll'dade integral, pl'el'cl'ÍI;.
do que todos a supliquem
ao mesmo Deus. no meS1110

templo, .1 que a qlleiram imo

por, lUIS �lOS ou�ros, �':l

templos e concepções cstalJ.

. (I u.e�, t'l'ag'l)lcntàr\ltlllcute,

.E5iuf!! C!.:l·tu�!

------"--� -----

eali a e
,

Num ato s.mplcs, mas que se pude dizer de signiíi-
do históricn para Santa Catarina, foi instalada a Comis­
são constituída pelo Governador Ivo Silveira, destinada

a indicar ao Chefe da Executivo o local onde deverá ser

construído o -Estádio de quc a população se ressente e

que servirá para abrigar l!, íutura» glórias esportivas da

terra Barriga-Verde. ,

O ato foi o coroamento' de lima' das mais sa.utares

campanhas de Imprensa e opinião pública levadas �

efeito cm Santa Catarina, onde Ioram deixadas de .lado :

as pa.xõcs políticas, as côres clubísticas, e quaisquer ou­

tros interêsses menores, prevalecendo o grande amor .dos ,

catarincnscs à causa esportiva do seu Estado.' E foi jus­

tamente por ser sério; coerente c eminentemente espor­

tivo que êsse movinicnto ganhou as ruas, de Santa Cata­

r.na, tccuu I'nndll na ;ÚIl:l d,Js' desportistas- ca;arinellscs

é scnsib.l.zuu ,0 povc:'na;! ,ir 1 \'-J S'Ivóira para êssc cm-

110-

prcendimcnto de, repercussão nacional, que' marcará
maneira imorrerl JlI1'a a sua passagem pelo Goyêrno

nosso Estado.

Acaba de ser tomada uma grande dccisàu, com
,

a
,\ . 'I

qual Santa Cutariua inteira se solidariza, na lllanifesh�-
ção esmngadora do S�lt pO"o el!l aplauso ao G?,vernan­
te. A semente do ]!:stádio, .Iançada eill seára fértil, genni­
nuu c, d.aqui Jpor diante, haverá de c�cscer na sua·marcha

.
'

imperturbá"el an encontro de um sentido anseio do po- "

vo ('a{ar;ncl1sc. Abrem-se agora novas perspectivas para
, ,I

o nosso Estado, no plano nacional, ante a determinação,'
'do"sr. Ivo Silveira� em proporcional' meios, ao esporte

Barriga-Verdc de competir �11l condições de jgual�lade
COIl1 as demais unidades da Federação. O sub-desenvolvi-,

mento esportivo de Santa Catarina encontra' agora o es-

tímIdo fundanlental para à sua mais ampla e irreversí-.

é

a!(anS�t'1ld() em todos os setores.

lOque,não se pode admitir, él�trctanto, é a margi­

naliz.ação dcs jovens da vida Ilacional, com a imposição
de uma harrcil'H (jlle os v{\llha li sl'pm'ar dos hOUlCflS de

[''';0 r -II a'I1;":1I11:I1:o dt, uma gCnJ\�ào,' ('01110 �a mesma'

f, ·!'IH:' �, ;Jlll'hll'��'''cI c'l.a!Jl�lcc('l'·sc a :l1Itósufic�êllcia dl�

d':tennilladu� hOlllcns ((ue têm sô!Jrc si a reSI)OnsabiJidu­

fl.� '{h, �'�:r;l' Iw�!'-){:io's, �eim'lI êk� p�olicos 011 privados.
'

O B"a�il sen!c a Il(�cc,,\idad': da prcs'cnça a{l� mú-
,

ç 'JS nu p r{)n�sso, (k rrcuIH'n!C[l-l que atravessa. O CS1)íri-
c su-

pcrad\)s costml1Cs. :I'�m de múa dnse teoricamente maior
)

.

(h' idtaEsm '). :linda n.ào cIlITomp:dn, hr�cll1 dos jovc.ns .0'

as gqllldcs

-�------- -------

stádioo
vel 'recup��lIção•. Um futuro bem proxnuo nos aguarda,
com, o qual haveremos de partir' decisivamente. ao encon­

tro das glórias que 110S estilo reservadas nos campos do
"

-

esporte.
Na verdade, um Estado que possui uma das ruais

elevadas rendas '�per capita" do País, e que alcançou nos'"
Ú t�1JI0S anos um descnvoívimento dos mais significati.vos

,
I

no', concêrto uacu.ual, não puderia relegar ao' abandono

aquilo que muito' representa na cultura e no progresso

de um povo: () esporte. Jnfelizrnente, êste não conseguiu
acompanhar o desenvolvimento dos demais setores de

atividade em Santa Catarina, fazendo com que

-----------�-_._-,--------------�---�---
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POLíTICA & ATUALIDADE

Marcílio Medeiros, filho.

sua es- TRANSITO
tagnação viesse significar um incrível retrocesso esporti-

/

Desestimulados por tal situaçâo, os esportistas

de

,do

Sa�lta Catarina já mio "iam meios com IJue lutar pela rc­

cuperaçâu -,
d,)s seus 'clubes c do seu esporte. Hoj\!, (Juan­

do esi,a grata exp-éctati"a,já: se vai tomando realidade,
um lüho alento de esperanças incentiva a todos no sen­

t:d{) de que ccntinucm Illland;) pelo ideal. do esporte.
Ma�s do que nunca, é preciso haver uniân em favor des­

sa reiviudicaçâo tão bem acolhida pelo Governador Ivo

Silveira, Esportlstns c não esportistas podem ti devem

unir-se em tôruo dessa grande 'decisão que não pertence
apelllls· aos clubes do' nQSSU Estado ou ao simpl�s homem

de al'lluiballeada, mas que é de tôda esta Santa Catarina
.' I

que trabalha c quer progredir, fazendo COm que do es-

fôl'ço dos scus filh.os r�sulte êsse. progresso palpável <lue

todos êstamos assistindo. E' preciso estimular ,e apoiar
esta grande decisão dó (:;ovcrnador Ivo Silveira' que,
alél� dé demonstl'Hl: o empenho com 91ie foi acolhida a

reivindicação, revela sobretud.O a coragem administrati­

va do Governantc.
'

..

se
_ perccbe, não

;1��:)r�):�S'd���Üt�o:II�:;�\����:Ül:� A_ S'·'e·ra,·ç' a�"o.· d�o Im,aoba
....

I.'cxatamente- em nome da
.

únicu Criador ou Princípio
Sábio do Universo, ao CO;J·

graçamento dos Cl'cntes de,:. ,_'\.\
'

tôd�s as confissões organi-�
"-

za(h�s.
'

� Esta scmana, abvrdmnos com otimismo a causa certo, porém, que a atuaçüo das gerações anteriores no

�
,

dos jO\'CJlS brasileiros no processo de ,desenvolvimento processo de desenvolvimento bmsiiciro tan_!bém é uma,

Coufésso que o pens:L.�' do l')aís. Hoje, lIulÍ's do qtic IHIIl{Úl, se faz necessária essa peça iIllL)l�escilldível. O t!�abalho conjunto de lIlÔÇOS e

J11cnto do deputado Cam·f
"

- pmtieipaçào. Somos uma Nação {I,UC atra,:es.,sa, talv�z, a velhos poderh, p'roduzir' resultados muito mais positivos
p'os Vergal me sed,uz. _ S:H�l�"

' . \ ' .' l '\ '. ' ,

dos que, a cada -dia que} l11ai..s 1n11)(M:i'i:t!_ê fáse c!'à"'Stia' história republicana ao el1- imediatos c' Itlclhoi ',esforuturados,
;

que o' esforço deséit,

paSSa, mais se desiludem da; 'contro das nossas grandes aspirações C0l110 l'aís e CGIllO vótvido por U1\la tÍ.leijtalidade Í'ígida� seja eJa arrojada 011

viabilidade de uma orgalli.· potência. 1\.S8;1II, é fllndamental a, particip'ação dos mô-

zação para aquilo que é oh.' '

,

- ços nessa evoluçãn, pai'ú que, IW futuro, possam estàr
.jet� de todos os credos re.·
Jig-iosos e -filosóficos: a Ver. presentes aos d�ma!s degraus do'progresso que ,estamos

daele. Nfto é l'ácil definÍ.la, ê

IlUIl.to menos captá.la, fo�'.

málizá.ht, siutetizá.la numa

fórmula {OU sílog'isnw. Eis

PUI: que Pilatos indagava ue

Jesus: "Que (� ;L Vel'dade'?" E

eis que Jesu.s sileneiava, a

C::lSa, iUl.[ru!'JI;HQ, A verdadc,'
ta.l. cumo a buscam religÍ.J­
�us l' Oló;ol'os, não é sllsce�
('\'1'1 tle ajustmnellto ,c orga.

aos problel11a� <la cOl11llni�lade, faz com que sejam com­

,truídas no{.a,,' cOJt(Hções de d�s�n"ôlvil11ellto, por 'ê:t's
. ,

call�:"� &.1 sociedade. tll'õprios criada-; e esÜn�u.ladas. (_ 'om o sel� esfórço llrú-

Poderia alguém argumentar que lhes' falta' experiên- prio, esta geração se impõe, nela estando depositadas

c:a. Entl'ehmto, é preciso ter-se elp mente que o Brasil grn:ndes esperanç�s.
I

já vive II1a.is lia época dm experiências.' }!;stalUos vivcn-�nuu.lação dos - méto,dos políticos e administrativos, dJ
do" intensamente, no período das grandes inovações, da aperfeiçoamellto das telorias econõ!uicas e sociais.

E'\
�"

\-

conservadora.
\ '

No entanto, é forçoso reconhecer que, nesta' hora,
as opórtunidades qu� se apràentalli aos jovens, no sen­

tido ,de proporcional' éstínllllos c iflcentivos à. Sua par­

ticipação na vida púhliça está deixando· algo a desejar.
E' prO\'ável que a principal ca�lsa dess'á ocorrência este­

ja na indefinida e iI real situação da estrutura politico­

l}iti·tidária hrasiJc'ira; {) bi-llarl.idariSIllO cm vigor,' com

tüdas a� conjrut{ções lJuc ab(iga, n:l() atrai os jOl'ens à

Ijarticipação detinl na vida ,pública, prel'eriíld,o dedi��aJ'­
s�; mals inteir�un:�l1te às ati)'idad�s IJ::1rticu!ares, na ini­

c:atÍla prjyada. Âsún, decolTl� a hllth de renm'ação .dos
il'J�SIJS (IUadros -políticos, com sellsí"cl .)rejuízo llllfa a,

cmllunidadc bra'lileinl.

De quulqüer forma, :t ü.tuaçào dos mõço� na

..

IN O s s a ,C a p i t a I
r

'

OS\'ALDO MELO

EDU;';UO "ARTUR" TEI\{ SUA CONSTRUÇAO CO­

M EÇADA ,NO ALTO DA FELlPE SCHMJDT

Esta construcão qL1e�Jl1creceu 110SS0S comentários

assim que fqi. laliçado ICO;ll ib1tensa e convincente propa­

gallda CLll1CÇOll os trabalhos !J<lra su� construç::id, _

Situado no a'to da rua Felipe Scbmidt vai ser um

dos edificios cuja posição se alterará entre os
)
demais,

c1estacando-sç assim de OUli ás edificações tUlllbéúl' já_ ini­
ciadas,

Edifício "ARTUR" virá pelas suas hohas I.noder"'

llas e invejavcl situação, tFazú u{na parlicipação direla

ao progresso de Flóriallópolis,
I

A JIllobiliúriL1 A, Goi1Zaga, formada com gente
nossa vai ganhando nome tOlil<llldo posição ,de -destaque

-

com suas ,construções privilegiadas. \

NÃO SE PODE FALAR EM PROGRESSO' ESQUE­
CENDO OS TRA..BALHOS DA "CELESc'"

F, (_) G,;vcrl�<I;lor Ivo Silveira, S�l�)e bel11 disso, razão

l)C�,l lllLtl �UéL prlJlicuu aJllJllli�tra\fii'o �e súlH'elóleva liU

conce:Lo uo i�',-,VO,

-
I' FJ.oriailó�dlis é hoje sem favor ulld ,das cidaues

onue 'o P,al1o tstadual 'ele Eletrificaçüo é a mola mestra

do progresso, pois sÓ' depois da I uz farta o abundante na

Capital é que iV1ll verdadG Florianópolis tomou um iru­

pulso progressista notavel.

Com a adll1illistraç::ío oDe rosa de Celsu Ramos e
,

agora com Ivo se!'uindo a n{e,nw trilha, iluminando até

mesmo os mais léll'ginquos recanto!' da .ilha e morros

Florianópolis �!.jreseuta boje outra fisionomia:'

E' f� ESTACA0 NOSS'A, BARRIGA VERDE, INDE­

PENDENTÉ DE RETRANSMISSORAS E' O QÇE
fALTA

Florianópolis, entretantq é uma das poucas cidades

cio país que não possue ullla Estação própria de, Televi­

são. E', nrec!so bater ,né'ta técla, martelar sempre sôbre

o a<suntõ �'�"a )'ue dentro elo mais breve"tempo possível,
a Canitai tal�lbém r'anhe sua Estacão,

\:I"l('S ajudar-o Darci; pois °uma andor'inba só-nfLO

faz \'crüo, . ,

de

Com a mesma' independência COm'

que, há tempos atrás, critiquei algumas
atitudes du Diretor da' D.V.T ..P., major
Alinor José Rutes, passo agora a hipo­
tocar-lhe a minha modesta, porém, sin­

cera sotid,�rlcdaJe, pela sua determina­

ção em aC:J ')<11' C011l os estacionamentos

privativos que faziam elo centro da Ci-'

uade um ícudo oficialvlos poderes pú-

blicos. ,

I.Sim,
.

por que os carros "chapas-

pret�:j pui.uam c dispu,nbam decvários

preciOSOS metros de belfêl de calçada, a

qualql:lcr hOi'a ào dia ou da IlGite, em dc­

trimento dc uma p0ndenível parcela da

cc.municladc, que se via sensivelmente

prejudicada, por aquêles que
'

se arroga­

ram' 'um direito prcj'udicial- e injustificú­
vel.'

'

''f,.

JUSTIÇA. rISCAL; _

. A operação "justiça fiscal", desen­

cadeada 'em quase': todos os 'Estados da
. região Centro' Sul, não se realizou

.

em

Santa Catarina.
. .

Deve ser. porque aqui ninguém so­

nega.

O sr. Paulo Konder Bornhausen
vem 'rcC:ebetid� homenagens de;' como­

vente: espontaneidade, em alguns muni­

cípios 46 Estado.
Cariipariha sucessória? Absoluta-

meate. 'l'.í..'q.brilho de: "pacificação".
.

_A SERESTA

Sílvio Caldas, o cantor, apresentou­
.se na. noite de; ontem, ..às 21 horas, no

Grêmio' _Recreativo dos Funcionários "'çle
"Carlos Hoepcke" IS',,-A., ,

Fonim váriq_s_ horas de boa seresta,
durante." .18 quais os' fuw'i.onários, daquela
,elllprêsa 'viveram momentos de poesia e

.. salldadc.' ,.' .
.

i,
. ESTÁDIO::Pl(Rtl O poyo,

Do lioycflléidor b�o Silveira à Co­

missão' :C!Jc.arre"a.Ja cle escolher o local

para' o Bst�'idi�� '-'Pec;() que os senhóres

traba'llcm cÇlrn wpidez, para _ qu:c eu

. posca, .0 C[1!ant'J antes, dar .inlcJo às

[ obras. O Gc)vcrno, estú '. constnúnuo UlIJa

Ca�a r�ra ,o .'Legislativ�l, vai :construir
uma para:.o Judiciário _c não dClixarú de

construir um E,státlio para o povo".

MIRO 'EDITADO

Será amélJilh:i o lançamento do li­

vro de ·Miró ,Morais, "A Corôa ·no
. Rei..

no dà�l<Po$sibilidades", em coquetel
que se

\ realizará' às 20 horas, no
; sàlão

do Ouerêucia Palace Hotel.
'�+

;

ya i-a ',o eríticó-" fi�erário Sa�im Mi

glj.el, q�le prefaciou o,'livro" seu autor

será uma .grata revelação para os cata­

rinenses e' para a critica nacional. Aliá,s,
o pr?x�mo Il(II1�erO, da' �ev�s�a Civilifação
Brasl'lelra, pubhcii1-ra o prefaciO. '

ASSEMBLíJA EXTRAORDINARlA
l·

, A exemplo do Congresso, Nacional,
'que convocará' os parlatnentàres pata

,lêum período de s�ssões extfi:lOrdinárias
l(n\ jan_êiro do pró�iIllo ano, a Assem­

,,:bléia' ':�gí�làtiva ,toinarájdênticíl medi-

,.. ,da, v ,.

.'

< ,Ó \ ass()berbamc11to dos' scrviçós lc­

gis'atiy()s do corrente exercício I
certa­

mente e.st;) impOndo "aos deputados mais

ê�,tc saCrifício:

o' MDD' E A POLíTICA SALAilAL
os lideres esta,beléce�seil acordo

tlesembaraço do trabalho pari!,!"
l1ticas,
pai'a o

mental'.

"Das conversações havidas resultou a·

possibilidade de atendimento' a duas rei­

viIllJ.icações da Oposição, O MDB plei­
tcava, dc um lado, que às lideranças
'fosse assegurado o direito de ,incluir na

otdem do dia até cinco projetos, c'omo

forn1l,lla- de garantir, sem discrimiD;ação,
o debate das matelias de inte • .;sse de um

ou de outro partido. E pleiteava, ae ou-

.

tto lado; a obsefvancia (lia praxe de 'con­

cessâo automatica dos pedidos de \lrgen­
ôa feitos pelas lidcranças, na, proporção
de dois para a maioria e um para a mi·

noria.
Ó deputado Ernani Satiro recebeu

com "boa vontade" a� reivindicações cio

MD13. Prevê-se, no entanto, que o eIll�

penho do Executivo na manutenção. da

politic<I salarial irá levá-lo a
J

uma, posi­
ção de intransigencia, O lider situacio­

nista deverá votar contra a utgencia, rea­
firmando seu pensamento de que a tra­

-d'ção invDcada pelo MDB ampara ape­
Das a automatiçidade da votação e nJo

a da a:)rOvação de pedido de urgencia.
Nesse caso, o MDB, iniciará novo

movimento de obstrução, até' porque,
'sem llJeios, de .aprovar seus projetos, se

,desejaí:á alca;lçar maximo rendimento

publicitario baseado nâ cáinpanha contra
o arrocl�o, sàJarial". E existe, ainda, ou­

tro motivá 'para a obstrução: a Oposição
pretende evitar que o projeto de lei com­

p'ementar solDre os orçamentos plutia­
nuais de, investimento seja aproyadQ den­

tro do prlilzo de, 40 dias, quc. o govcrno
fx,:m P.f!l J11?!"ca�en': den:'.nciada como

iàcondituciól1al "_'r ate'l�tar contra prer_­
l'Ogativa do Con��r(:sso,

As reaç:!cs - por sinal" muitas -

contra essa determinaçãç)' da' D.V.T.P"

eram fàcilmente previsíveis, Todos aque­
les que usuffl1em de privilégios' não ,se

conformam em perdê-los. Isto é fatal..
l\h,; çatle. entl.o, a pergunta:' Quem ga·',

nhou COlll·, a, medicla da D,V,T.P,,· a Ci7
Llu ........ t..Jll l S priVilegiados?

. Desnecessária, a' resposta,
Infelizmente, por razões que só a SI

cabe a c\.\llsidcração, o major f\linor Jo-',
'

sé Rutcs nediu àoncraçao da Dirctoria

de Veícul�s e Trânsito Público. Os pri·
'

vilégios prevaleceram sôbrc o trabalho
�te um iJ.Cll1em b":ll1 ;ntcl1cionado, cuja
corc�';�m e espírito' pú5Lico cOilseguira;n
delll';ver barreiras até aqui inarredáveis.·

PcrJcu a CidaJe um - seu grande
benfeitor.

I,'UTEBOL
'.'"

A brava c leal torcida eatarinense·
,',
I'

-

"1 d FCF� te:st1líra dqJ;� no �a�nf.ln)O � _

'

;.. �, OL:-
ccnuo pol<., eq.Jlpe dü _Pc;rd-Igao, d15posta-

·

a dai um "bunllO'; no Ferrovi�lrio, de

Curitiba,
'

Nüo nssisti :10 primeiro jôgo,
I '

pelo que m� contaram mereClamos

vencido. Devolveremos os 3 a 2,

juros' altos.

'n1<lS

ter

com

Houvc um tempo em que nossas

dcrrJtas frente a equipes paranaenses
eram'· recebidas caril pacífica' conforma·

· çüo. Depois, no�sos irmãos do norte pas­
Sn;-;1"ll' a alcnd'�r a 'uma be.l-ll 'succdid<i

(rcgucsia, quc ;hes 'foi ililposta. pClo 111-

vel .de a!�ulls clubes nossos, cnfio su­

"::;";C'1' a)� f.utebol ,daquêle Estado, em
.

d'"
I

f;anca: dcca cl1Cla,

l-LJjG é d'a (k pagar para ver.

o !'vIDB deflagrou organicamcnte ,a

prlJJnetia(l campÚllna 'contra a política
�alal'!al' <,[0 gl)\�rno. O líder Mar�o Co­

va:) L(;-Jllt:r';L, U i'g.:: Ih;, a, para os projetos
(lllliL\...aúvs 1H1 \....vI11,s:;,ão' de Justiça da

CamaIa) que visam a revogar decretos�

["is editados pelo marecha:l Castelo Bran
. Co e re�taUial a competencia normativa

da Justiça elo Trabalho nas questões sa-

lariais.'
,

.

Com o. pedido de árgencia, a lide­

ran.ça trarisformou em 1l}ateria. partida­
ria: projetas que, há varios meses, toram
apçcsentados em carater pessoal pelos
·J.cputados David Lcre.r e Florlsceno

Paixão.
Considcra a posição dB- Governo,'

que E,-lO admite mudar a pol.ítica salarial,
Ilii.o h:.í. razõcs para crer no êxitó da

Oposição. E' vcrd(�de que a materia con-

te 111 a:Jelo cleitor,al, que, poderá revelar-·

sc iiTcJutivel pCll'a alguns elementos da

f\PE.],�A, Tahl�)ém.é certo quc os proje-_
tos foram acolhidos. na COIllissão de Jus

t:ça onde receberam parecer fav01'avel

de rclator filiado ao partido do Gover­

fi'), Contudo -. a indesmentiela sol idarie­
dacle ela ARENA às diretri�es do Exe- ..

cutivo indica al)ellas quc o lielet Ernani
.-

. 1

Satiro terá de agir com firmeza para que
mais uma vez a determinação oücial se­

ja cumprida.
·

(A primeira consequellcia do pedido
de lIrgellcia hoje formuJadô- deverá ser,

o, malogro da tentativa d� entendimento

entre a� lideranças, promovida pelo sr.

Ernani SatirJ avós recente· ação obstru­

cionista do MDB: preocupado' com' a

sorte ele numerosos Proíetos do -Governo,
que precisam �er votaüos até o 'fim do '

mês, o sr .. Safro ,'rocurOLl cria:r ambicn­

lG para que, re.spe;.tadas as posições po-
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Melhor 1�liment'Gã8 P8:ij'tlIÍdhor saúde \
, , " " ' "

,'; ,qúe �:st�;���!3�,,:tntê� qpe irÔpe.4&;h aó' �g.a;.
t únísmó: a 'ütil�çâ0 correta dêsses ' alimentos. 'A nutri-

I

ção p'CxJc :s�� ,:'afetad� de diversa� maneiras pelas rela-
, '

ções elüré;o alunentO 'e ,o organismo, entre as diferers

tes partes" do cOrpo, � c, eutr� o corpo e o meio' ambin- ,<,'

te. ;,,' ,

I"

o candidato deverá' ter r ascido no período C0111- ,

precndid<;> entre outubro 'de 1954 até dezembro de ." ..

Serão aplicado,s testes de nível' mental das' prova
de Portugues, Matemática e Conhecimento Gerais.

Para 9ue chegue ao, �ónhécin1enro' dos interessado

lavrou-se, o presente Edital, que, será afixado nesta se­

ere'taria r publicado pela Imprensa desta Capital.
" ,Secretari� do Ginásio de Aplicação . da Faculda­
de Filosofia; Ciências e Letras da Universidade Fede­
ral' d� Santa' Cat�rina;, 'floS 'sete dias do mês de novem-
bro de mi'!' novecentos e ,sessenta

-

c sete.
'

-

Wally Bernatdini '- Ser.:retária - Reg. N° 4.983

VISTO: 1<::dío Chagas _;" Diretor
VISTO: 'Edm'Jmd6 Acado 'Moreira - Jnspetal" /

(-
j

__ " . __:_L_,_.,�o,, _ ,,_,__ ,. __",,_ ,_,.__ ,Modo, de: preparar:
' 'i"

_ r-- _ _

Bata cts c!aras' em 'pênto dé' neve, junte a$
c

gema r r'
,

'

,

'

"', '," ,

Em D(j.on üina :m(Í�a foi, assaltã,Ja pm um desco ..
A Associação Cai�:rhtense de Engenheiros e, conti�ua!í.do a' bater acrescente o açueai aos, 1?Y\léOS.

' "I�,A "T ,E t I A

nhccido', Quando �JF pretendeu ,bdijá-Ja, ela lhe- tirou Assemblé'ia Ger�l Extraordinária....
J unte os

-
ingredientes sicos, peneira(jos, revôlv�ndo

-

- a/
U meu

'B' 'I L, ,H E T E
"\,

llm� pedaço da ljI;gll�: CO.:}1 uma, deutáda. Assim Josseli- !t'I
,c' mas,sa delicadamente. Deite" � maSSa �:mní ra�uieiro' un-' "

'C,
n

DC I, escapou das sanh;ls cio seu agressor, que, fugiu,
,údUal de Convocaçio 11..0 5167168 tado forrado com papel. impermeável taníbém uiitado --

apavorado, torccndo-se érn dores e sa'ngralldo. V Através 'do presente edital de convocação, ficam os de maneira qué fique\ na t;;Spes;urã' .de �m' ç;n'dmetro:, ;' prei�dó Eii�telista: ," ,

_ � _ S1'S,' Associa�los da Entidadei CGln'vid�dos a ·se reunirem Asse e111 fomo quente. Molhe um guardaWlpo e. espre-_' 1- "rraJv<;,:?:: estej.� :aconteoendo. cC;m o caro colega 0, que \,

O ,co'nhcciclo músicõ, ,f'émão Gottfried J(eller�--sol" ; em Assembléia- Gerai H;xtraordü1á.ri; a ser \reàlizadÁ, ;10 ma bem. Sobre êle desenforn1e o roc,ambole. Retire o'
esta. s�c�ªendQ;€'o!loSç,()\( .

,,' "'1"

t",,-o c in;migo de '."01."to; foi aconselhado 'pnr '�m dia 20 do c""cnte em )Ximdm convQeação às 2OiOO p�pel � cubia'a superlici9 eom,o "q,�lo abaixO' ,iFn-_, '\, J!.strun9s',seri<!", homb.nteatlos -' emtas tipo "c<'<

amigo de procurar uma espôsa. 'Conheceí1clo êle uma
horas e em seg,unda �onvccação às 20:30

-

hür�s' com ,role, tC'Irr�nçlp' cuidado' para:: hão québ.fa�.. �� ,Eriro'lé no; renJe':',',se'rn�llÚ,ílltes üs que tein -sido us�idas' pará obte�

moça riqui,ssima, càfl1Qinou um cllconü:o entre os "lois. qualquer número,' tendo por local a sede sociaf�(iá eI1ti- guardamtJ)o i. aperte bem .as pontas.',' Deixe no ,iéf�ige.; ,,;l/��e:lhrQs,jcii,ço� e 1 a�\é dinheiro" em pr�porções fau

Os. pais da moça davam, l1ma'f�sta em ca�a, para a qual
dade �ito à-rua Trajano 1io 11- 3° andar sala, 305 'rador algümas horas e enfeite com o glaéê, abaixo:' \astiGais (,l'!). . .'

(. ,

conscgui� um. convite para Kell,er. A reunião era ceri- (Éd.
'

IPESC), j..
com a seguinte:

'Desta vez, p(}réín é pata angaúar, selos.
, ,

moniosa, 'No ,dia seguinte' quªndo os dois a�ligos's'6'en- RECHEIO,- 3 'xícaras de'coco ralado,.3 xíCaras Embora não tenharuos pre�enção alguma �ontra -�

I
contrararl1 na mesa

__

do bal:; -:ôlj1de cost\,lmav�m tOlll�r a
ORDEM DO DIA: .� 'de açúc:,ar;,:2] Y2 xícaras de ,água. Façã da águ� e db inic'iaçlóres dessas correntes fabúlosas e entendamos (pié'

su 'cerveja, o, inte?l1éq1o 'do "c'àsaIIlento" perf(l�toU: ,
_

açúcar, _uma calda em ponto de, pasta� ;juhte o c�o e
. � mai0ri� dos, participantc3 esteja agindo dentro da'�mais

"Ep.:t;;to..J;ç�ol,veel.!; :�o, ,a�sunto?, y�'i�" �p:i:ove'ttar QS,,��i1hões, '.

_' ',' "Y:,:?legel 'Io �eprese.�ltarJ'lte 9� ..A.C.E" ,junto' ao ,deixe fe't·*�· mais oU: menos dez mmutos pa�a ,lüió 'per- ge�1\li:qa: das "-boas-ft" :ill,Jagil}áve,is, . siStemáticamente ,1ie�

, C T)' E A'
•

d j' � r �%�",.� nr.......�� :t �"'"'r" .c.,iÇ,,_!, ...... """ ":r'" • 1--,-' 'f--f< ...... "'»v....
-

- -,
. i'·

-

da ,moça?" "Es�s' ma,tuco? respondeu o musico, "não ,�:,". '., ten o em vista'o que dispõe::i 1I:i 5.194 -de d'e[' a'côr oranca� '''"'''., ," : "t'�"" _;,;j :dt:,am�,t�{l;f�'Fa1\te.,emi �al emffi�eêndiiirfento:-,'�� /1",' '\

sabes. que ela é vêsga? Além di&to ela cantou a noite 2A-de dezembro de.1966;� ,

"-'-' TôQa a corr,ente "aberta" dos tipos a que nos refc-'
.

,inteira, sem côirhecer ? minim,o de. música. Quando 2) Os rep.resenta,ptes a sere�l(eléitos serão: GLACE 6 claras, 12 colher (sopa?' de açijcar,
�4n9s terá um fim 'desastrcf?o. . �:, : '.

canta a geNte tem vónta�e de fugir". "ára" respondeu.
- qm Consylheiro SI'lplenté'J- mad. civil manda- 60g de ch"ocolate eip. pó, caldo dê- 1 Ümão. Bata as ela-·

Um: grupo; é certo, lucrará muitíssimo; outro gru<· .

.
"

. '

t 2 anos
'

J
\. '. ' 1

'

"
, \ (

, '

o OI(tro, "el;yé rica e o amoi é cégo". "Muito ben}, dis- o ras em neve. unte o açúcar e o. caldo .coLltinuando a' po, u�rara menos; um terceiro grupo talvez possa rea-

,se K�ld,
" d ,,",od iiego mas' nao é',",do",

- Ufi C,onselhciio Suplente, Árquit,to' mandato 1 bateL AmSCC>1te o chocolate e bata mais um pou';", V� �q�o q�C,éo.tdbuiu; � ú1ti"l0 grupo "!laioria" pó.;,;' ,

,""
_ _

ano.
.

1 _Empregue.-, . I
rem re�a preJúlZQ total p0rque a corrente (sendo abertal .,

. O dr�matLtrgo Georgé �eniard .. Shaw foi bbriga- 3) Assuntos geraIs de· interêsse da A.G.E. 'TORTA, CREME DE' GALA' ' ' ", jamális se fechat�.
'

"

'

db 'a se submeter a uma/. operação cirúrgica, 'quando já
,Y"

FlorianópoÍis, 8 de riovembrc d� 1967 ] 12 xícar� de níân:teiga\ ou margaripa
'

s'bn�en� �rn .gru� limitado (corrente, fechada 'e

tirtlla 94 aoós de id�ae. eni virtude_'de um acidente so- EngO Ràul Olimpio Basto� _ Presid,cnte 1 �ícafa de água ferVendo >: ..;çontrola.,d,à) ���:i' p0s�ivelJ 'cada um 6bter r�sultado ,com7
"

friclo. O scu médico; Dr. Lewis, abanou pensativo � ca-,
' 'i, 15.10.67 1/4,' colher \ (ciui) ge,' sal

:; i)ens�dõr.: d,ando e' r,e'cebendo o mellTo.r." "
"

'"

beça, d12eno,,: "lsto não me' agtada",. SNaw sorriu e;" .

"""----=-"===-,;,;,=�=,=, 1 xinaTa de riuinhá de' iúgo
'.

,'"
' ;', '. �i;�; Pt�c1!<kt, e'tá: de�tw do' espírito màtélic'ó,

respmJ'deu: ,"SinceraU1ente' hão ádcdito. a Senhor se-
.

,

" 1_,. _�

,

2 ovos
"

.
"

'
" -,' ,',

,� !

.'

," Prop?rcio1i�' alegr�a sã, \ apresenta fueros' razoàveis, '

rá um bomem qélebre se pi m,orrer durante a 'operaçãoj "n':0',S','S'"'O',_ eq'iJip,amentfJ---o
, �ria .�miza;des que tantas,:vezes se robusteceD?-' sem pr�7',"

jilois é sabido qu os médicos se ,tomam célebres, quando
'Modo dó preparar:

'

juíZÓf de, npn�iJ� pa).ticipántç.' ,

"

,

'unla pc:>soa célebtç l�es moú:e ,nas mios". e ferramenta.,s '.1 Coloque água, manteiga c' o sal IiUll1a:p;llÍel�; 'LC-' ., ,
.. '; Raeiocin9,',' <llfiigo filatelisia, c 'concordará conosco

"
, �"

'-... '

b d em as
�,' ve' ,{ ferver. J u�te a faúnÍla} tóda \de' l�a vez;' Mexa

imeôiatameÍúe.· ',\

QUél'ld,;/ Winston Cllll��iÜ,i ainda era um jovem 'O e e.q" [ 5,
,

'

I
cm fogo brando

.

até �ue' a mistura fõrme um� bola '. \Q�erttIld?,' p'�)J;é:m,· ��ter uma 'COl�0usão "pÚ�ic;' él;\,"

p,'incipiantc, fazia'p",te de SUa ami,zades a ,sc;itma �speclflcaçoeS compacta no meio da, parida,'R:'ire do' logo e eoOii ,,' �uatdc algill" me�e, e o"virá a confinuação daquil� q<e,

Gertru:de AthertQn. Esta não era entusi�sta nem de \ I. ik en
nue a bater. �té que a mistura' esfrie 'ligeiramente, (uns expomos por parte, da,queles que (honestamente, de bóa

. sua per��nalidade, nem de Sll� política . Um dia ela'" ,VOI swag ',.. dois 'Il1rnutos). Junte os ovos, um a um" batendo bem
fé) "caÍràm na êspatella das 20rrentes '''s.em fim", (olf a�"

.ihc dbe�, "Mr. Church}ll, duas cousas não '�lC agni-
.

.

,

, \. --'<
depois de cada: adição, Continue a 'bater até que a mis-'

oertas).

?yll1 no Senil,or: seu bigóde e sua polítiç-a. "Prontamen-
tum fique 'lisa e brilhante. 'Para faz,er' uma '�orba, dese-' Flori�nóp�lis, no.�embrQ de -1967

te' Churthill �esíJon:deu: "Mylady, fique. descansada,
Ahe no tabuleiro um, �frculo de 22c� de diâmetr�. ,Uri�.·

.

não' tfrá co,ntato nem cqm 'yrm, nem com Olitro!". Q0 revendedor �f..ril:oril.ado V'J.ílksw,\";r:.:.� te o tabuleiro e coloque a: massa às colheradas, em li·

,
\ \

�

_ � _

'

. ./ R. Pedro Demoro, 146,6 _ J�streito
nha contínua seguin80 a ,mare�. Asse' em forno que�te

, De Varsovi:i infonnam quc. um c;asa,I, l:esidente 1", Agência I"
durante 30 minutos. Deixe esfriar. Corte' ao meio 110 j

ell)_ Kielce, na Polônia central, âpr�sentou-se perante
C. RAMOS S. A. Comércio e sentido do comprimento e recheie com o Greme �oyal

o jüiz de' divórcio. Dizia ela: "St. juiz, êle não está in- _� ._ • _

de Gala, <tbaixo:

tere'ssado por mim, S'ó pensa em f'uteboL Ele se lembra

das datas .e d�'s, �result:idos de tôdas as partidas, mas ,é

incapaz; de sequer leulbtar a data de nosso casamento". \

O mrido cnt50 ,j'etrucmi: '''E' Incutira. Caseió contiO'o rio
. f ;

o

d;a, CllJ (Jue 0S "BIues" vencera'm o "Ostrowiec ,erub".

O juiz, SUSpClllleU a audi�ncia e concedeu o div.órcio,
pedi'do.

�. �l"'
,

..,.- -\':"-
Sola Amir, um .conhecido lutador de .'''luta livre"

foi, durante: urna luta em M0ntmar·te P _', ti " d
-. .:

' :' .' ,adS, a ira o pa-
ra' Iora do, nuzue pelo seu €"'mr)"'t'l'd'OI' Cai te ,

� ,

.

: ": " ,I
v .t '" • aru �0ll1 pGO_

o seu peso em CIma de um", assistente,' de. nome An-
dréc Martin. E,e saiu ileso, sem, nenhum ferimento mas

a assistente foi levada aos hospital, com os braços' qq�_
""h dos.

'

..

� ----,

Em Sundstone, fi 'A t '1'
'

a 1:1� 11a ra, um menino levou
,

para a esco'a ',uma lq'ta cheia de' térmitas as uuais 801-
. tau ',dentro. da escola, constrúida de madeire:, �ara que
elas destruíssem o edifício.. ;0 professor descobriu ein

tem,r.o o, perigo e conseguiu p,egar' o's inséto ti� ÀL S e ex in-

guí-los.
--I;

O engenheiro de r,ádto Cha:rlcs Woodmann- de

F:;-irbal;J.ks" E�ta�!os Unidos", foi' condenado a uma �mul­
ta de um' mil Dólares. Bte introduziu no apartamento
visinho, d,o seu, pertencen�e\,a �m casal, uma ,e,�tação
transnussora, sem ser percebido Foi entret t

'

.

:, , ','.

.

"

"" an o, ,apa-
nhado quando prçt,cndm su,rnr o 'mesmo aparêlho com
televisão!

\

Motivo justo �e atrazo de uQJ. trem! Entre. Dcn­

ver-Sa�t e. Llk'e qity,' ílOS 'Estados, Unidos, o condutor,
ele nome Smith, deiXou cair a sua dcntadüra pela ja­
n� a, 1';50 t�ve dÚ,V'i:t!a", 'em fazt�r pàl'ur o. trem e, depois
de ul�la procu,Ja de três. hóras; !la qual foi. ajudado pç-,
los ,í�as�agein;s, • encontrou" os seus dentes'-::.é.... pros­

seguiu. a viagem.

"
'

(
,Um vélho :prof<:ssor encontra na. i'ua um homem

,de 1l1ei� j'datle 'lu.\.. o cumpriinent0u:
)
"Como vai, Sr.

Pn:iJe';s�-r? Já fui seu aluno!", "Nã<:) r,ne posso �'ecordar
d(� SC11\1;)[7" "\leu' muito bem, tenho um bani neg�Cio,
,SÓLL casado. feliz c tenho doze filhos", "Daize filhos?,
'j" \

exc'an'lOu o 1,rofessot, "sim,' agora me recordo' do Se-'

Inhor; era a�ll»:�!e alU'ílO que llunca prest�íva atenção nas

aulas de nl,Ú",m{litica!":, "

J,

. FES,rA bt B�LtZA E· ÍUTMO
,

ASSISTAM!
Apl�"'('ntação de A�robàcia; Demonstração de Gi­

n:'bliCa ral i:,.t011 iC"l e Gi�l�st'joa RWl1ica.

Alu:Jl9s d,"" Cup;o "Normal de' Edllcac::io Física.
,

"
'/" I'

I
j

"

pi!US I I e ! 4 ;,,� '1')"fl11b�(), H-,ras 20 30 - L<JCal: Gi-

J1'�':'io ("\�l:'ks w!éxitz. Ingi'eosc'S à venda na Loja AZ

pE OURO;
"

I (
1 _. Moderno Apat'tamentos Central por apenas ,GREME ROYAL DE GALA - UÍu pacote de Pu-

'

30 Mil Cruzéiros novos.' tlim J3.oyal, sabor baunilha, ,I 3I4 xícaras de letie, 2 co­

Jheres (sopa) 'de manteiga 1/4 xícara 'de ctemeç'ba,tido"
e 114 colher. (chá) de essência de bawilha. ". ..

Misture o pudim e o leite, Leve ao fogo e deixe
ferveI: em fogo regular, méxendo sempre, Retire do fo-·

Avenida Ivo go a manteiga. Deixe gelar. JuÍlte a ess�ncia e o creme

'batido. Recheie a torta com essa niistura. Desejando,
enfeite com morangos (frescos' ou em calda)· ou sirva

se acompanhada de coinpota de morangos.

De órdem 'do Sr. Diretor do
.

Ginásio de Aplicá
"ção ,da' Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da,

Universidade Federal de Santa Catarina faco Público,I ,.,) \

que de 2a a 6a feira das 13,00' às 17,00 horas, de 7

a 30 de novembro, estará aberta' na secretaria do Gi­

násio de Aplicação, na TTindade, a inscrição para os

Exames de Admissão ao Ginásio.
"

A insbrição será feita à vista' do 'requerimentç di­

rigido ao Diretor e serão necessários os seguintes docu-

mentos: )

\ a) Certidão de idade"
_ "

.

r' 1\

b) atestado médico C0111 abreugrafia;
c? atestado

�

de vacina antivariólico.
Todos O�. documentos deverão' ter firma reconheci-

da.

L -- Confortável pisa com 2 pavimentos próxi­
ma 00 Viaduto no Estreito - 7 Mil Cruzeiros novos.

j

l._ 3'� Casa em Cipoeiras na futura

Silveira - 11 Mil Cruzeiros novos.
,

4 - Moderno Apartamento na rua Presidente

Coutinho 6. Mii Cruzeiros :lõvos· de: entrada � o saldo

financiado pelo IPESo.

,

.
\ 5 Grande área em TRES RIACHOS terreno

todo cerc'ldo próprio para pastagem - 15 Mil Cruzcl­

ros novos.

TRATAR COM DR. WALTER UNHARES
IMOBlLIARIA ILHACAP -- RÚa: João Pinto 39

"A" Sobrado - Fone: 13-4(

, "

) .

�a. Maria SHveirã
Diteto':a da 'Co.n a R 'I"

.

• oya'

Se vo'4ê tem h6spedes' em, casà, com ce;te�à, de's��
jará

.

ofei'c�r-Ihes sobremesa� de' 'classe, Exp��i"Ihe�lte a '_

Serpentina}e Côco e esteja certa 'de ,que seus hósp,edcs ,'�
a aprovar�o: I

"

,

j

6 claras
\)

� "
12 gemas
2 li:? xidras de farinha de' trigo

'I ,,'
\ Y

2 li4 xicaras de açucar
"- "J.:;. I --'

>

1 (colher �chá). de ,s�í ".
1 colher '(chá) de Fernlento em Pó Royal,

','

EDUCAÇÃO ALIMENTAR

Embora: o nosso organismo possa muitas vêzes

'ser, companido a uma Ílláquina, é· na realidade muito
maiS do que uma simples máquina. E' um organismo
vivo, comple�o, Suas diferentes partes agem ou reagem
umas sôbre as. outras, de um modo que seria impos&Ível
a q ualquer máquina. O corpo humano 'pode ser afetado

pelo meio ambiente e 'por diversàs fatores externos,
bem COInO por emoÇões 'e perlsamentos.

Por ésse motivo o alimento é o principal, mas

não único fator que influí na nutrição. Há pessoas que
recebem os alimentos ',certos, em quantidade suficiente

é
IN"

J

por 111 que estão em estado nutricional deficiente, por·.

,
' r'

,
' ,

Por ,exen�. ,110, as preocupações, esfôrço, falta de, ...
sono, doença e, outro qualquer fator �uirão certa­

mel}te sôbre a nutrição. AssilJ1,' para que uma pessoà
fique' bem. nutrida, será preciso �ão só' qt�e ingira" os

ü'

, alimentos sdequados, mas que seu organismo, os utili�,.
ze corretamente; .São os seguintes fatores gerais' ,que'
-inf.uern sôbre a nutriéão:

' ,

/.
. - (. ':3j ._

I, ,;- Cénstituição. ,típicà individual; _./

.: '

2 --- Defeitos físicos:
\. ' (1 "'V, 1

3 - Metabolismo:
4

.

Cansaço d��asiadol (esgotamento físico):
5 - Fatores sociais' e: psicológicos'
6 Hábit,o.s :ruim�ht9s '.e de higiê�e.

" \

.

'r

MODA�,'""',",' I

.

I . ,R
. S, P.

\
'

"

\;
, "

,

"

OFEREÇ E PARA ArA(AbISTA�
'VESTIDOS, BLUSAS DE JERSEY; ETC.

�'" MODElOS E PADR,ÕES EXClUSIVOS

lH.; '93·9418 SÃO PAULO

.... ,

TEIXEI:RA DA'ROSA'
. Caixa Postal �04 - Floii�u6polis -"'- SC'.

'. Laboralório Sâni'las SoA.
c. c. C. '60 576 428

EDITAL DE 'CONVOCA:ÇAO
I

,

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN.4..'IUA

São convidados os srs. Acionistas. do Labora­
tório Sanit'as S.A., á 'comparecerem -à Àssembléia Geral'

E.xtraordinária, a realizar-s,e aos 24 de novembro p. fu-.

tum,. .'às: 15;00 horàs, em sua sede social na loca�jja'
.

de Igatas, Dístritó de Palmeira, município de Lages, t,
tado de Santa Catarina, a f�1l1 de

.

deÚberarer.l sôbre ;,-."
sçguinte ordéU)' do p,ia:

l : l

.� . a: :RatiF�açâs do deliberado pela Assembiéiá Gera)
urdrnana realizada aos 3Q de junho de 1967.

b) outros assuntos de intêresse social.

. 'Lages, 6 novembro de '1967

J Philippe Antoine Be1{messimt

Diretor Comercial

12·,11-67
/,

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



( ...

(

,
(

II

Je
Ix'l e 2x1 sôbre o Marrln,

•

o,q,ue mp 01
,

A velha rivalidade entre

paranaenses ,
e

'

catarinenses, gã, do Interior parallaenlJé).
, 'na 'fal-ta do Campeonato Era Agora, em 1967, com o

'sileírn de Futebol que pode certame em nova fórmuIa
ser 'considerildo como extin, de disputa, vamos tentar; pe.

to, é revivida através elas lo
.

menos o vice-campeona..
disputas da 'I'aca Brasil, to da- Chave Sul que deverá
que equivale ao certame m� , ser� vencida peles gaucno. O
cíonal interclubes, E' ver- Ferrevtárío, bi.campeão pa,
dade que no brasileiro In- ,l'anâense, levou a melhor
terselações levamos desvau, sôhre o Perdigão. Os dois,
tagem contra os araucarta. - com os resultados dos jogo�;
nos, mas no dnterclubes h,. contra os gmIChos,' estão se,

I E' hoje, finalmente, � ) .
Além dêsses páreos, o IN:" mos: saido melhor, pois, em parados um ponto, o

.

qm'
grande dia.' ehiwI�:':tem: credencíats para CinC,? disputas" levamos a quer dizei' que, vencendo "

Disputa-se, . (): t-l'igésjmo vel�éel' DO,::; demais, iHçlusl'.'c melhor em três. Senão, vc. 'batalha desta tarde, estare,
nono Campeonato ,C,a;tal'Íl]cl1 no. "oito", já que sua: guar.. jamos: mos á frente dos nosso';' iI;.
se de Remo, promovido pelá- nícões : 11·lC.l11.0','I·OU ";astante 19�'9 O 'LI 'I' L' ". .

_' -
o

.

V - r ercnío uz IJl! zinhos da -terra dos pinhcr_
Federaçlto; A(),tuítiC�'dé .San, .nos últImos "tiros sob os alijado pelo Atlético Pam. rais.
ta Catarina, ordens', de Fer�lando Ybarr'a naense,

Estará, em j6go. <> galardão -, LO,go, não deve" ser desprel 1960 - O CorÚ;iba mareou Sensação na Cidade
máximo .do .esporte d�· pa., zada a llipótese de vir o cip'. _1 x 1 e 5 x O sêbre o Paula "

.

noagem- b.��r�·i�:w.vef}!é.; '>'( �:pe pre,�i(Fdp pelo
c

júiatig,;),.
Ao . cédamc;" �c.on-COl!rcrã!}·' :'/vel 'deputãdó >'CélsQ I Bamos

,trêS clúb��J:t�'·.ç�pit�h�·Ú·ês: ;�iiÚô�\venc�r t6ubs'" os . pá�
do inter(��:,' E�tê�'{YilO.ã?/ ª�:�<. 'rep�;t' ,;

. ,

nas .para .dar�'·,co.ntinuidade -: ...•• ·�·O 'l\'lar.tinelli.·.deposita grau

aW� seus pr6i�anut��, �e' �:o..� ,des \�spi��nç,a :no seu :"q'ija- .

. ergiuime'nt():dQ remo. em: suas 'iro coni:', que deverá dobrar
cidades e;;.n'ã�<dev'êr'ão�'êsh�,r

'

.,.pa�á·:a!'.disPt,ra :([0'; "quatro
preseútis" em:' tb(tQS r'os ';1)<\.

'

sem",: TiúiliJém, seu : "doübn�"

I' reos:, .:','." ,.,',
';'

t-: ';,�" .',�od���,:Sl�rpi��Í1der,.e·'o-"tÜ-
.r

,

D" d P f·'
'.' LOgo; o.'.�ítulo'máxinio dé, ,1'0" está'b,em 'tÍ:ein�do,

1' ...... ,iV' iSão. e+ r·O'
,\

"S·:.S,. io'n'·....ais .

'- -':-' �r�o:�R.�t.l�.�{.':i�::it.;:�;tl.��:, �oo'i:.. 'ii!�,���zs:::r:,�:��: Cámp.eonaio Begionál de Balão'
g I v_ I I\:), '.' '. .,' ." Com. o seu início previsto para amanhã será rea-

li é AluQ', Luz '.trávando' Se"}1" sem" e fazer bonito nos de.
�

tIB 'M.
I

't··
"e'

.

I"

d
.', ,

" .

'd ':, .' , lizado 6 certame regional' da modalidade acima, com a

OSI: I'mnS
'

.

ln"U '0'
,.

'S:
.

fi ",I'.·,C'
.

,'e''.. -II"" e· r'
. !�C�:�:i�á�:!�l;�O �;;���ni�' . �;!�:,,�����:'O��;�� l1eJ�e:�:�: patticip1ção de ape�ias duas equipes que são: Clube

,

, .' H;' m u. '..' : .','.' .' . 'u' -,I' O�����ia i;o . cômputo 'ge-
11QS '�W��l"� páreos, es::n�� Doze de Agósto e' Associação Atlé6ca Barriga Verçic.

"
"

.

,'." .

..
.... ." qlle -su.a esperança Estando \)s jogos assim distribuidos:

/'
\ '. I ral deveiá pert�nc�,l'"ao. Rh�", '12 sein'\�; , \:

'Esvc'�pn'o' d': a'
,

..

'e/ r'ro"I'a- .' x'2 ;:n:l�ri��:;p:��:;�� �lcliriçl��" o �.ériea �ir'á tãQ somCll-'

. ,'r� II :,•. ·',.If:" ' ..
l

.

.'
- : _. "", J roa.

'. :' Porérit, .. tÓ'dOS;OS_:,'C!'lhés;;é�· � p�i:a a ciÚ.pttta do jíárcQ

_

M. �.. -

..

.... tarão ,na ,a'l!ia '.para :0Íni�at () ,de' �it�� cst.àmll) para tanto'

, Teve amlamento, quinta. No líltimo minuto, lrêno máximo p.éJ.it vj,tória·. i10s ]Jem pt�para49. O A�lântic()

feira, o Can1,peOÍláto d�,:pri- foi expulso de eanipo após páreos tnn,que.tOlnài;ão pri<- apenas ,disi,'titará' o "quatro
. meÍra Divisão de' Profissio- te!' vibrado violento ponta" te, dévelld?, assinr;,;o �ia: ' com".

nais,. 'i)VOI't�lnidade elll qtl.e pé 'eln ,EI�io. Fa.ra surprêsa,
"

.chue�o, pa·r,�': .. ��:r";���n,ve·ã�i
,��

for,aIl1. ad,(el'sários os �on. e defensor -ta,:IDàlldarino, f.oi, pela terceira: vez· conSecutiva ' �.-l:'ro·gTdnia'
'juntos' do Guaraní e Taman também, expulso.' A arbitra. o que ;p,ode ..

daré. uem de Silvano Alves 'Dias f>áreos ' consi<let.ados fá:.' 1,0 páreo - 4,com"
ce.lidel'es que são Guarai1í f�i, aSsim est"J:agada �e10 ér ceÍs sãohapéna�' d6fs:. '

... '. ..... ,2�0 ,p�reo ..::.: "2_ sem". \

e l\'letrollol, enquanto que, De,felitlendo $(lU pôsto tloe' to aCllna, aliás· dos mai.s Ski;ff"" e "2 C�)lil'r, quando.', '·3.b 'p�teó' _,. �lüff"
em Criciúmil, o Atlético, "Lan viCe-líder,

'

o) esquadrão lm- clamorosos. veremos
�

os riach}\elirm� ,1:0,: p'áreo·,.- ;'2. com"
terna", ,l'MebCJ:ã a visita do gririo" ,nãp foi bem sucedido, O:> Quauros: Guaraní Edson �eté�l:a, no: prf�eir� '5,0�l!ãreo -:-. �'4 ,sem"

.

que darão por encerrado Oi l\'i:arcílio Dias,' lideI' invicto. mas o enipàte sei'viu, por. Datlton; Map'eta, Irênio, Ca. e a. duplã' , ..Base,Vilain". di.-' '.
6.0 páreo - �;Doublc""

primeiro ,turno. ,J Dois jogos de grande trn. 1f1i.attto.-,·o,Mid� ,quase �o a� nhoto 'e Victor; Murilo c tar cátédrli;�la,.bafa sul., � .,',' ", 7;(J,llâreo '�oit? gigante;;'
portâl1cia, esia,mlo em �ôgo 'pagar .'das luz�s. 2 .X 2,'foi o Mdrlio. Felipe, TtiUo (Aca�

,_, ��.:.........:i.. :_.'-,--.,_.'_',_.-"-._, "",,"�"::"";' -- .. �,":-" --;
.....

,-

Em Lages, júgarí1ío os; vi- ,o p'ôsto de líder (lo certame., ':'�Ó:�i�::tlQ��;et:;to's:t��k� Ci;!�:Ua��I;:;�eYer. ;:" �:!��:;
,

,

'

;��E,DEU�E:','�
. ,.

tor' (contrá), aos 42" do �ri. Waldir, 'filiou, J. Martins e R1LLóGI()"" OURO
'

.

/ 'lRATAR COM A,N,TONlé) S. CAMPOS,
meiro teni.po; e ,Lõhm.eyel', 'lVl:adalena;. Dalton e Sabará; OR�i1FIGA�SE ,

..."
DR. ,FUI..;�VIO ÁDUCCI ·934 - ESTREITO.'.aos ,20, M:acbado: aos, 21 e 'E'lcio, .Jlam.ii-tôn, Machado no, ôhibus "Estiêit�;\�u �á�' [UàS Matos Á1;"�á:s e 'Ce!.' Pe�'

.

ACá('Jó', àos 43" da �ase/final. 'e .Jo�e �Fr,alÍÇ:is_oo. .
.. � �... , ..

'

:.'>, ,. < "��
,.

. , "

. ,.... llro Demoro. n. Judite --:. Te!, 23�2 "....:. toia navena,'
. "_ ;/ \

/

Emoções a granel, esta manhà,
Ois t - e o Titulo: Ali . o

-'fI1(,

"

, 'x,

Dois Jogos Darão Prosseg.uimenlo ao"
. I

Esftadual de futebol

Dua\> pelejas estão m,U'ca·

das p,ara esta tarde, pela, e­
tapa fjlílal ,do E§tadual de

Futebol. Sã.o dois' encontr3s

Sanl Oliveira

: ,
\

Teremos hoj�, no "Adolfo, Kondet", Perdigão. e
,

Ferroviário, em mais uma rodada pda taça "'Btasil'.'.
No encontro de Curitiba os rapazes do Paraná ]e.,

varam a melhor por 3 a t que, segundo muitos, não

foi refletido com justeza no, "placard" o grande com·

portamento da equipe videire�lse que merecia, pelo me·

nos: uma igualdade no marcador.
' ,

,

Verdade é,' que campo e torcida, se nã<;> vencem

jôgo, todavia, são fatores preponderantes, mesma. na
I

ilógica' do futebol, que ajudam uma equipe a vencer.

Ora, o resultado do "Durival de Brito e Silva';, ,de .'.

10três a dois, nos leva a crer que o �squadrão da familiá
Bnil1dalise

.

será, fatalmente, o vencedor do embatC\de
lógo a,tarde ante o disciplinado tim'e do' C.A. Ferroviá­

rio, isto porque todos' 'os
.

.fatoi·es· positiyôs, ,agora, 'estão
do nosso lado.

, \.'
"Mas, nem mesmo 'assim, deverá � turmâ do Pet­

digão levar o jógo de "barbada", porque se trata de

um Ferroviário, �bi-ca�npeão do Paraná, equipe de boa

compleição técnica e de larga experiência no futebol"

brasileiro e que desfruta de excelentes atlétas 'em todas
I

as suas linhas.

'O nosso rpresentante, por seu� turno, ape�at' de

não possuir a experiência do Ferroviário, tem, por ou-
I, "*fi'

tro lado, uma grande equipe comp6sta de craques que

'.

brilhariam em qualquer dos gralJdes ccútr9& do 'fute- 50

boI do país. ,'60

Assim, ante o cotêjo\. de fórçris que entendemos, 7 o

'residir a superioriçl,ade nos nossos, é necessári� que (
saibamos usar tais atributos, além do mais no· respêitÇJ
merecido e devido ao adversárib; para que seja manti�

, . �

da, inclusive, 'á nossa tradição de cavalheirismo esp6t"
tivo, p0rque

.

o pessoal do Ferroviário, COmo n6s tam.
bém, é daqueles que luta ]Delo sempre crescente desert-

.

. \ '

volyimertto do futebol brasileíro.

E1.:preciso, também, que as' torCidas do·Figueiren·
.

se, Avãí, Tamandaré" São Paulo, Guarani, Páúla Ra-

'" mos e Postal Telegráfico compareçam, em massa, ao

'estádio �a niq Bo�aiúva. para ,i�centiva:r O 1108S0 ágúer�
rido representante, sem hostUizar, entretanto a equipe
paran:;wnse, porque ela, como a do rerdigão, é grande
parte -do

.

espetáculo.
,

\ E, aos nossos, excelentes atléfas, vai d'lqui à con­

�elho daquêle que milita no futebol há muitos anos:
\ .'. . -

usem somente. os seus' predicatos técnicos, que a SoCie�
dade . E<;portiya Perdigão, terá, ainda, a sua gral,1de
oportunidade em., vencer a chave sul da, taça "Brasil"

de 1967,

na baia sul,
.

de II 'IDO d,' :67
-',-�.,.

_"_

_._

-,

Ramos.
1962f- O Metropol á'lijtm

.

o Comercial do int�'ior pa,

A derrota dos paranaenses
na noite de quarta-feira, an.
.te o Grêmio p'õrhil-Alegrel1.
ses que, assim,' passou a lí.ranense,

1963 - O Metropol alijou
'o Londrina da mesma cída, i

de.:

der, veio renovar as espe,
ranças dos barrigas-verdes,
de através do campeão cata,

(Cont. na 7.' pág.)

� .'

,

Dia 13 Doze x A.A. Barriga Verde (no, Praia)
,

- Dia 16 AA, Bquiga Verde x Doze (no 'Barriga)
1

A;mba;; as partidàs tem o seu início marcado para,
as 20.,0.0 horas. ....

I

Por. outro lado o certame cstaçlual màsculiúo será

efetuado ml cidade de Trombudo Central nos dias 25'

c' 26, e o certame feminino será no dia· 18 na cidade

dó\ Blum.enau. :, .

\

1 VOUtSViAGEM ANO 1965

i VOLKS:\VAGÉM ANO 1966

TODpS EQÚIPADOS
, \

14�1l-67

OPERARIA

Tabela ,do torneio inicio, promovido pelo Ipiran­
I

ga F.C., a :realizar·se hoje no estadio da Vila O�,�tátia:
')

,

.vi

ASPIRANTES
\

jogo -;- 8 horas:':""" Caetense x F, Raulino
2 o 'jogo _:_ 8,30 -'---c I!ota!ogo x Ipiranga
3 o jogo - 9 horas - FerroV:Íi:'Írio x Caiçara
4'P jogo .,..- 9,30 � Avante x MariÇlno
5 o jogo - ln horas - Vene; � {) jogo x Venc. 2 o j9go
? jogo -: lO 'lO . Venc. 3' j. ,'D J\. Vertc. J' ]l)fO
70• i.9go - 11 horas - Venc. c. jogo x\.' "� 6 i,'go

) T
OES

.

,TITULARES
v..

10 jogo - 14 ho1'às -"-'- Caerense x ,E �aiUlillo
2� jogo - 14,:W - Botafogo ,x Ipiral1ga
3� jogo - 15 h?ras - Ferroviário x .Caiçara
4 o jogo - 15,3à .i.- Avar1'te x Mariano

.\

jogo. -:- 16 horas -:- \lenc. 1 o

jogo, x Ven. 2 o jogo
jogo - 16,30 - Vene, 30 jogo x Venc. 4� jogo
(., ,

jogo - 17 horás - Vene. 5P jogo X Vene. 60 jogo

--_._-_._,----- UE NÃO FAZ M'AL.

Basta telefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
'em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru�

ário, receba ° orça­
mento, combine qwan­
do quer o trabalho e

comô quer pagar.
I IICEBER? '

-diàriaménte

,par.8 PÔRiO ILEGR/,E
lIara ·CURaIIHI e slo 'PIUtO
(c9n�)1(ão '(lO RIP pela' POQ\e Aére�) �Jerônimo

Coel�o. 5

"

RUA

,

\

\
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!�� utãl I! �
, o Banco c)entral haíxará,

_" .. __ .... _ .. __======-::::,"--:-=:.:.--=--::-.'" ainda êste aho, uma resolu,

ção que,estabelece no sísie,
, .!lua fi�1a!lceirQ lUlI.?·iol'1.al lima
faixa própria para os bano

cos de fomento! possihilitan­
do a transformação das com

panhias regionais de desen­

volvimento em bancos, cem
'0 que elas �oderão, íncíusi,
ve, repassar- financiamentos
Internacionais.
O relatolj da matéria é o

Sr. Hélio ViaÍla. Diretor UI)

Banco Central, com o qual
estêvc o P�ésidente da Com

panhia de ' .. Desenvolvímento
Econâmicõ] do Paraná, (CO.
DEPAR), �·.'Jair!, Ottiz Go.
mes de Olfveira, que preteri.
ele - assitn. .que . o Banco
Central permitir - atuar uo
sistema nacional de rormen,

'"

to.
.

-'---.-' .

t�mpos diz que são Viáveis os Investinien­
los Norle-Americanos no Nordeste, BB . Aprova Nôvo Tipo, de Finantiamnhl'

.

Para Refôrço do Capital de Giro
o ex-Ministro Roberto Çampos afirmou nó Ga­

leão, ao chegar de Nova Iorque, que agora "são gran­

eles as possibilidades de investidores norte-americanos

A Diretoria do Banêo do B?asil aprovou J1ÔVO

,esquema de financiamento para, refôrço do capital de

giro elas emprêsas. industriais, mediante repasse do con­

rravalor, em cnl�eiro� de empréstimos que estão' sendoaplicarem seus recursos na região Norte-Nordeste ,do
Br",il. através ela SUDAM e a SUDENE, em pequenas
c médias cmprêsas industriais". �]]egociados no mercado financeiro. ' externo obedeceu-

Salientou o Si'. Roberto Campos que êsse interês- 'do "as. operações a um limite, m�x�lo e. mínimo, res­

se dos investidores norte-americanos pelo Norte Nor- pectivarnente, de BS$ 500 mil -e DS$ '50 .mil.
.

E.ss.·et varo�res 'lin1ites, que.' não uItr.·apassarão 60, %.0
deste brasileiro cresceu em razão elo graride número de ..,.

projetos já aprovados e em poder da SUDENE e da d'�s ga�antias "c;�stituidas,' nem. i/3 d�s, gastos: globais
SUDAM. "projetos êsses qlle- estão à espera ele finan- : da ernprêsa nos últimos doze, .meses .ou no' exercício

os' .. anual a'. que se l:efira o seu último.' balanço, são 'de ope­
rações que terão �seu vencimeejono 'prazo de "um ano

:e ,com' 'uma úl1i�á' prestação, . a(�jUfos de" i 2%, cobrá�ds
trimest!ê�.ll�ente e; com risco, A� Ç:::'à'njbió.' /pqr .conta c1a�
emprêsas" beneficiadas, ,-": "

-s

/\ Superintendência' da Zona Franca' .de Manaus ':P'''''''-'',' :�, :.,:,�'l�:;;;li,. :"i',
(?UCiR;\iv[J\) informou que 1182 firmas comerciais �'URGEN<2IA

"

ciameruos ,e que contam com estímulos fiscais para

JN(nISTRI/\S \ EM. MANAUS .i\. CODEPAR tem P9ssibili
dade de �e, constituir num
dos maiores estabelecímen,

J tos daquêleigênero, com ca,
,

< "I.

�! .

-�
,

____ o;:c indusuiais se, instalaram em Manaus, ele março dês-'

te nuo, em consequência dos incentivos fiscais conce-
Ad: afirmarem que as instruções. já' estão 'sendo

(lidos pela Zona Franca, segundo dados levantados na

.

:eipedl'êlas' às Ág��cias do É�Ú}��'".??,·���SiL no.: senÜdo
J llnl�( Comercial c $ecr�taria' ele Producão do Amazo- de receberem propostaS', das: lfidustnas' interessadas,

iJ;\S. que indicam ser 4 mil' o total de e�lprêsas existen. �i?seran�i 9s
.

té,cn,ic,os do: �(;mt.;. ,,��le ,'o (Govêmo tcm a

n1 áxinJa,\ :urgêricia .. :em rescllver ',i,os pn)b1e.rnas ,slirgi?os
com o escasso ça'tJital dispórii\fél. para· õ giro das e,m­

I

_i.

rinense, Ie�':n a l,nelhor soo

O Índice':d:e I

preços por a.

tacado sofi-.cu alta de' 2,2",:,
em outubr6 último, repl'C.
sentando ·tini aumento g'lo,.
baI, desele jáneiro, da orelem
ele 19,0% contra 36,0% CDi'

iclêntico"lleriodo do ano pas\/

sado, segundo elados levan-
tados pelo Instituto Brasi.
leiro de Economia, da F�m.
.dação Getúlio Vargas.

O eselareCime!lto d.o Im;.

ti�uto Brasileiro de Econo.·i

v'� n�\ Capital. amazonense.
Essas informações dão coJÍta ele quº).l Amazonas

exporia :.LLualmen(c' US$ 12 milhões de produtos i� na·

h.I1'H, dn e.ndo crescer ainda mais com a implantação
de Jltwns centros iftclu5triais. prevista pelo Plano Dire­

tor d�\ Zona Franca.

Quantll ús importações, al.cançaram a casa de

USS 1.� milhão. ele março a' outubro, daRdo assini

uma rcn(i;\' de quase 34 mil novos armazéns ela S,U­
l:;RAMA�

prêsa-s industriais.

COMUNICAÇÃO
Dr. Louro Douro cOmunico que reassun;iu suo

�
clínica.

,

Horário: clas,15 hs. em. diante.
, ,

mia indica que a clevaçãn

i ' ..

•
• '."i;> •

Só existe
_.,
", urna autoridade, -
para,falar erii�'regirries,
de efuagrecitneoto:

'.
. ,d'

'. ".,.�,,�\
",

'

IDe. lCO�'.

\,:",

.'�'''""",,>. ';--...

J

I
.

��"" ',_.

I'
.

'.Para di�er .o que engQrda...e�o ..qi1e ...

não ...engorda v." acre'dita no médico'
OU' J;los . adoçantes artificiais? I

Os artificiais 'vivem ,dizendo que
l'lão ,el'lgorÇlam e é o açúcarque engor­
da� MasV. conhece.alguém, que resol-

, � '.

:veu o Sel.l problema<da�perdà de pêso
excll1sÍvamente"conlos artificla'is?'

V" mesmo, p,ode �ier 11111·éxemploe . >
.

/
.'. "

O {Iue fazer então1 Il�: conversa� �om�'{;�d�;;'to'r; �laro ti

9 problema da .perda de. pêso sempre foi 'lIma questão de die ..

ta controlada 'pelo lnédico� Por isso mesmo apenas o doutor e

111aÍs llillguém ·pode ·.lhe�rec.omend�r a, /farma correta de emá ..·

Falando de. em.agrecer,. as forl'nas 11.1ais lTIod.ernas de enlagre­
cÍrne:nto in.cluenl: e l1ão excluem ,o acúcar.

.

. �

Sitnples; açúcar é o �limento· quemais ràpidaD;lente prdduz
ti energia de ,que V. precisafl

'

Assim qua'ndo V" deixa 'o'�çúcar V.··sente mais'folne, pode:
COl11.'er luais e.a" engordar,,· E 'quando V.-não deixa o açúcar V.
sen:te l11el1.os·fôme, ,pode COlner·m-enos e'••• ·emagrecer'" �.,

"' .. , .. !

E "t*
'

t' s .
.. � -

'-

, d
� Açúcar .�

nerge lCa.ll1en e�, "'-Jem.-preJUIZOS para· a' sua" san e.�· émaJs, .,

. ...' ...
'

, '" alegrIa. ..

Lelnbre�se ,dISSO antes-de�lr-ver.o,dotltor, . Açúcar :
.

.

émaís
. '��:;, '. ..

.

.

.
.

.

.
� ,energia ,. ..

. '··'jlçJQ,,'Cºlaborªçªo��çooperativa'��ntral.dos Produtores de Açúcar e Álcool do Estado de São PaukJ �." •.•• " .... , ...�"l
.�;;_.. '--'-::"'�:_��;- ._of':��-::.:""

.,0:, i

pital acima ele NCl'S'100 mi.

lhões, caso o Banco Central" _.:...._.__�.__,,,._._ �_�_,__ .. .. -.--,._-

Node·Nordesie Têm 3 Milhões Para RecllK,

perar Eslragos de Inudações.
Para a recupe- .ção das salinas' das regiões Norte

e Nordeste, parcialmente destruídas pelas últimas inun

dações, . já existe UJ{1a disponibilidade mínima de re­

CUlJ[Sos .da ordem de NCr$ 3 milhões, em consequência
ele convênio assinado pelo Ministro .da Indústria e do

Comércio e também. PreÚd�nte da 'Co�íssão Executi­

va il.o SaI, General Edmundo de Macedo Soares e Silo

Pre�os $,obem 2,2% Em O.utubro,..····
.

. I •
•

_

consinta na incorporação do

Fundo de Desenvolvimento

Econômico, elo qual ela é

gestora.
Esta possibilidade e os

vários projetos que a com.

panhía tem em andamento

levaram' o Sr. Jairo Ortiz

Gomes de Oliveirãa se em.

penhar .junto ao' Banco Cen­
tral no apressamento da .re-

solução.
.

Como representante do

.

Governader' Pau:Io Pimentel

o Presidente da'. CODEPAR va, com -o Pr0si�ent� do Banco
segue hoje para Pôrto' Alc-

, . .Tost.
gre, onde:participal'á da reü ..

nião .
. da, Superintendêncta

elo. Desenvolvimente do Ex­

tremo Sl�I. '(SUDÊSUL},
depois ele ter acertado cmn

o Presidente do, GER,CA, . sr

Valter Lazzal'ini, vários as.

suntos de iHterêsse (16 Pata

ná, que estão. .na palitá da,"

quele órgão. ,

,

ele .

preço Ae prbeluto's tais

como arí''üz, café é' ,·carne
provocou à alta· da :,:�ompc­
nente GÚH�ros i\.li,ní�hiícios
e, por consequência',·. dos

Pródu:tos Agrícolas, bem <;G­
mo'Matéri�s'-Primas,
CONFRONTO
Salientou o órg'ão técnkll

da Funelação Getúlío Varg:l\'�
que êstes dois últimos iteNS '

tiveram maior áumento p.ol'

força da alta' observada l1l.@�

algodã.o mu plm11a.
"

- Esta eI�vação foi no ('li

tanto .neutralizaela nos Pr.l�.
dutos Agrícolas cm parte
pela baixa de produtos tais
como feijão, batata e banha,

�centuou o Instituto, acres .

centando que as demais com

pOilentes em que se desdo.

bra o índice de preços por
atacado apresentaram au.

mento inferior à elo índicc
geral.

-

fenoviáriü"t,
.'(Conto ela 6.a pág.)

hre os pa�anaenl>es no qllQ
se l'crere _ii clasificação. Ve.n

cendo a batalha, estaremos
em condiçõés de fazer boni.
tono prõxim6 domingo,. na

. pele;ja de ,encerramentG dç1
Chave Sul, quando tenta�

.

reInoS uma vitória sôbre os

rapazes da terra dos pam.
pas, vitória que poderá sig-�
nificar � classificação pa;,.t
as semifinais com o Palmei.

ras, de São' Paulo.
Em tôda a cidade, para

onde convergem as atenções
do .público aficCionado do

esporte.rei :dos três Estados,
reina intCl'êsse incomum e

a opinião �eral é a de qm�
estamos 'em çondições ue

desf.orrar.nos do revés S.(i) ..

frido em Curitiba.
O jôgo, que deverá ter mn

transcorre:r repleto de· lan­

ces sénsacionais, dever.x le.
vaI' ao "Adolfo Konder", na

tarde de hoje, um filos maio.
res . públic,os já :verifJ.cadns
na 'velho "Campo da Lig,�··'.

Quaelros Prováveis

o Perdigão d,everá atu2.l'

com a mesma formação com

que empatou com os gau.

chos, ou seja: Ciáudio; Lui.
zinho, Pelé, Dinho e Cláel10

Zim; Nelinho e Efraim; Wal

domiro, Righetti (Roberto),
Nilton e' Gonzaga.

'

O :Ferroviário provavel..
mente alinhará: 'Paulista,
Luiz CavaUes, Pinheiro, Ha.
milton e Brando; Martins c

Paucho Veechio; Madureira,
Idésio, Nilzo e Gijo (Hum­
berto).

Arhitragem
Entre Náder,. Gustavo ']1ur

ra e' Kalil Karal'l.Pilho, to.
dos paranaenses, serão es.

colhidos o árbitro e auxilia.
res do confronto.

Preliminar

Como partidà preliminar
jogarão .os conjuntos juve.
nis do São Paulo e Figuei.
rense; que 'poderá Qecjdir' 'ü,
Torneio .Q�adrangular ".1-6.-
lio C. Rosa".

'

O' São Paulo está a frente
do TOl'l�eio distal'lciado flois

iontos do seu opositor.

do Brasil, Sr. Nestor

:' Estabelece o convênio que a Comissão Executiva

do . Sal, para formação da' disponibilidade de recursos

destinados ao financiamento da recuperação das sali,­
nas depois a importância de NCr$ 1,5 milhão no Ban­

co do, Brasil, que �. ,c.omIJlementará paritàriamente, com

próprios, ficando delegada à sua .Carteira de Crédito

Agrícola e Industrial _ CREAI _ a concessão e. exe­

"cução dos financiamentos.

NORBERTO

CIRUGIAOIDHHISTA

) ,IMPLANTE TRAN'SPLANTE, DE DENTES '

E

Dentis�r'la Operatória pelo sistema de alt� rotação
(Tra1amento lndo�orl.

/'

PROTESE FiXA E MOVEL.
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, conjunto de salas 203

Dos 15 às 19 horas

Ruo Jerônimo ICoelho, 325
Residencj'a: Avenida HeTcílio Luz, 1'26, opt.) 1.

Edital de Convocacão
.)

.

Süo
i

convocados os senhores Associados do Automó

vel Clube ,de Florianópolis, para a Assembléia· Geral

Ordinária, á realizar�se no dia 25 de novembro de 1967,

às 20 'h0J"flS el1l� primeira c0nv0eaç;!io, e uri�.a hora após
cm segunda convocação, para deliberarem sôbre a . sc­

guinte

(

Ordem do Dia

1 _ Relatório do Presidente;
2 -- R.elat�rio ela Sectetária;
3 -- RéÍatótio da Tesourat:ia;
4 .....,... Relatório elo Conselho Técnico e' Resportivo;
:1 ,.- Parecer do C011seTho Fiscal;
6 _ Eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal, su'

pledtes ,e Conselho Técnico Desportivo;
7 _ Local ._ Sécle elo Clube 5 de Novembro na Rua

Gaspar Dutra Estreito,
latina.

Florianópolis, Santa Ca-

FIQrianóp61is, S.e. em 5 de no novembro/I9'67

, V
a) AMe Linballes Sobrinho T Presidente em e�ercício

COLÉGIO CATABIHENSE,
E D I T AL \

Exame de Admissão
" \

Inscrição: até 30/11.

Expediente: das 8 às 11 horàs.
das J 4,30 às 17 horas.

Taxa de Ü'lscnçao: 5 ..00 (cinco cruzeiros ]Jovos)

Horário, das provas: Português às 14.30 - dia 4/12
.

Aritmética às 14,30 - d�a 5/12"
Conll. Gerais às '] 4,30 - dia 6/12

DocumentaçãO': Certidão de Nascimento (o candi­

dato deverá compJetar 11 anos até 31 de dezembr(1

de 1968

Atestado de vacina (recente)

Atestado médico

Atestado de 'conclusão do Curso Primário, o.

. equivalente que comprove ·ter recebido suficiente educ,�

ção pi'imária. /

1['OD05 OS DOCUMENTOS DEVERÃO TER AS

FIRMAS RECONHECIDAS

Haverá sàmente provas escritas, devendo o dl.1ldi·

dato obter grau cinco '(5) em Português e Aritmé­

tica e, grau quatro em Conhecimentos Gerais (His­

tória e Geografia).

'Florianópolis, 8 de novúubro de 1967

11'9 Jadir,Hartmann, S. J.

Pe. Eugenio Robl', S.J ..

14-11=67
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• I

fsc�las mZgm 3 cumissão jOI''V:lO' ,,'.1-0',',:s·'t:a'I'�',,(,.I,nl(:I' ['X"'P'/"I':'SI·Ç'"a- fl1 Ig""0 ,Ê{E, I' a :S,.�' C.�ri�a
CNIIY� quanto custa' o_ .

'"
u. ,

"I;'
" : '

, ,,111., :,.,�r fi��riB�, :':08 �nef�ià
.,

As três escolas de samba, desta-capital já apres��ta� Pe'CU'arei exalta'odo"
1\

a 'produça�u" S;b;a�t��idê��ia:J�'Engr Ha::oIdo ped�r�leirqS, es-

-�',;:a-ip os .seus orçamentos pára o desfile oficial do próxi- i"' ,

'

.

teve reunidó 'c? .Conselho Consultivo da' Comissão de
'nQano., "

.
, .Energia . Elétrié't, CJm a' prt:sença dos, conselheiros

Reuhida ontem com o prefeito Acácio Sallt,iago/ a ' "

'

" : '}"
'

.

" ), ,,""',',
'

I

"

,
'

.genheiros ,ReÍmirqo S.chmit1:ausen, Lírio Búrigo, Karr,
Comissão Organizadora do Carnaval de 196.8 -aprecíou , , ,

. '" ' ",' , -"" ' " Richibiéter, Heitor Ferrari, João Eduardo Moritz
'

e, Jo-
diversos assuntos' relacionados com o setor, de- despesas, ",' f'rL\', - I:, sé Bessa.

'
.

'cujo montante, .excluida a decoração da cidade com mo- Acompán�ado de secretários de E�tado e' outras';' au- exato' conhecímantoçda si- 'dos, rebanhos, em cuja se-
'. Na, ocasião, quando Bec aprovou prestação de con-

tivos carnavalescôs, ascenderá a mais de 25 e meio mi- toridad�s éatàrj�enses" o governador lV,Q Silveira(' e�'teve tuaçã\0 promissora em � que leção, .desde há muito, não, I CEE I'd .nte.d '

. se' encontram as regiões de se aplicam somente os pro� tas' da .'
-<,

, o WeS1' �l}te. aquele órgão relatou aos con-

lhões de cruzeiros antigos. ontem na cidade de Blumenau, onde presidiu ãs sólel1i� 'pr�duçã.o· agrópecuária' e cesses empíricos, substitui- selheiros � atuação d9� represeatantes de Santa Catarina
Os auxílios às entidades, de acôrdo com a própria dades. 'de iilàbguraçoo da ln EXPQsição. Â.gro-Pecuâria' merece 'realmente' o 'apeio dos, àgora pelo critério ra.

no Ia :'�impósiq Nacional de Eletrificação Rural, "realiza-
.sugestão ,das grandes sociedades, serão pagos em duas ' À do em 'Brasília por .iniciariva do ,INDA onde ficou de� do município,', . :., que lhe deram O comércio e cional é 'tecnico que advém '

"

.' ,_. ,
, .-

etapas, sendo ia primeira, da ordem de' 60% ainda, no , \ / ,', . 'a indústria locais. bem co- da orientação do Estatlo, monstrada. a grande liderança que nosso Estado tem no,'
corrente mês e a segunda, em princípios de janeiro.' Falando ,na', opor'umida{,le, O'.SJ.'. Ivo Sílveíra disse, da 'r.·'-

através do, Pro' jeto Gado País ,deniji,'0 de.ste setor, O que levou o conselheiro João
'/.- ,. mo 0 patrocínio do Mmisté-. _..., ,

De outra parte,
�
as cifras definitivas dessa ajuda aos importância daquela mostra" ressa1tando' o quanto con- rio da' Agricultura, '(h� Pre.. Leiteiro.' Assim também na Eduardo .Moritz e propor 'voto de louvor à administração

que fazem o Reinado de Momo de Florianópolis serão, "
, "

da 'CEE.. ' .'

,tribuirá para o desenvolvimento da agropecuária cata- feitura e da Associação Ru. agricultura já não satísfaz ' .. "
.

\,
'

conhecidas provavelmente amanhã. ' ,
.

ral de Bl'·'l·nenau'.' "'O, Eng'. 'Harold"o Pederneiras fez também, naquelarinense.
.

'

...
.

' .

,,' ao produtor apenas a velha "

.

, \ expéríêncía dos antepas, reunião, 1,lihá' exposlção 'do andamento das obras a CaI-
'Disse o 'govç'tnador' d4) E�o:;' -,

Of' d """;1' sados, transmitida de gera"_ g''O da. ,CEE,�feferef1tes ;1.0, segundo semestre do .correnteerecen 0, como '" ,,:;.. ._. " �, "-

bir as .maís otimistas pers- çã� a' geração; em processos
·aHO .. Através, dos :dado�" apresentados ficou, evidenciado'

pectívas 'do porvir .econômí-, tradícíonaís c;Íe plantio e co- O desenvolvimento qUê ô Govêrno IV0 Silveira' vem llan-'
co de

. Santa' 'Ca,tarinrr, 'u l. lheita. �as 'se int,:,oduze"n "dó � efet'rificaçã<?' r'uraJ �o,__" E:st�do, te;ldo a COillii,:ío',de'
pl'!n.otama áutêntico da pu.. os Preceitos especializado'" bqcr-giaf;,�lét-)_:ica c�nstf�ic.1o,: eru 1967, 211 l"rn dç ,li­
Jan:çs' o.i!sse JEibo'r Ü���J{8�'>el sob' a s.el,eção elas sementes 'umv'; .. de :trall,,�niís�ão e ".r::êdes, de distribu.ição para, levar

'que
" esÚ�' ;ctando -Te:3�U!'!�1. e b' tmto d� solo, ori.eafar!a ,ellergia, :às, áreas (lfrais.: :',

"m�nto �a 'antig� 'espler:..dor aqueln e êste por técnieps
'da 'ecodbmia: �àgrôpec'Uá'ría, do Govêrno. .'

,

bra,sileira, esta, Ex.]iJo,siçãd ,Impl'ess10na-;le l� � it o i.��I;, ,

, " F:ILHOS, AGRADEC�
;permite, \cuna eXata, avalí�, bem a cordialidade que , se i :�Üt.Jj2R ,& FJ�Hbs, 'airida s�b o Únpacto do in�
çãio/da realidade em q'Í,!e 'S8 ostent� aqui entre' os e;'.:po- éêndió ocollfidd' érh :S.CIl' (;lépól>�td de'madeiras ..n

o 2 <:m�- v

::"'ostenta' a, capacidáde �ctmi- . sitores,',' numa' verdadeira ,xc) a{;)�"qi;ayfi!:iaf9,e9iQ ,de �aqeiras e fi�ial com material
'rável. das' antigas cÓloniza,' f'est� de· congraçamento (�e d�; ,con�tru:çãol' s·i,tuados à; A\cnida Presiçlent� Kennedy,""çõês agrícolàs

..

e pastoris, tO,dos Os agriettltbre? e pé:" ,3 7, eIÍi C��pinàs;', -Vem exterIjar seus agradet:iment()s, a,,'
q1l-e fun��ram, es.qe:cü;ibner... cuaristas, como, unidos po� tD�\lS a�' :Pt.s�o�s . que'de Jma, ou outra forina éolabora-

•

te por It0do o Vale 'do Ita- ,idênticás aspiraçoes de ram para c'debelar 'Q inçêndiq_ acontecido no diq sete do
jaí, a ecoriorÍiia e a sociedu- 'prospehdade para' �od�s'.e corrent�, :Num prcitQ de g�atidão vem apreseutàr. �
de rur:al 'em o nosso ;-Es'.�,- para h �anta Catarma.· E ,Um moÇló� eSl)cçial 0S a,'!!.,adeeimwtos, ao Coman'do e co-
�a.o'-,'

.' -

. apraZ-ll_1e, c?mo Gove�nad0r ; nlandadôs;, do ,.Corpo i}:c.:'Bqrribejrds,' quc
.

tudo fizeram �.

.

; Vt'Úo 'aqui exempíares es- do Esta?o, llltegrar-�e ne5- .� par'a. evitf�r ,V'fa prejui,zo: tOté,,11; chegando <la ponto' qe �x;­
plêndiG).os , ela, criaçãO' d03 ses ,mesmos sentI�entos, 'teriÚareü.l�se 'ilunia lüta 'contínua até as 10 horas do dia
cam'pos de.-tages fi da�' l�- para saudar o mais comple-" seguin'Í��'�:'I/f).úill :risc,� ç9Íl�tant�' da própria vjda; forna
g�?es '\eirc{inVlzinhàs, . ates,- to êxito, da ,/·,III Exposição extensivq"ainda .ést�s votos .de agraqecimeutbs ao Co,-:
tando a. cI:escente riq'úeza Af;rOpecuária 'de Blumen�lÍ:: ' Ú'ianélo et6 "14� "D.C;.' é,:' seus pi-estino�os scildad'os, ao cO-

mando:�da: Í?üHcia tJ:iliúwe ,seus policiais, que' lá pernlá-
"

'necera-rrí� desde .,Q, iníçio ,do üICêIjd,iO até' o seu término'"
. ,

. nupt, cU�PFixrr.en(b 'fíel 40 dyver. 'Ao "Delegado e funcio-
, , � " ,,;.

",
'i , � . , .. :;-" ,',

'. .

," nário8 ,(;lj.J. lDelegabia de Segu�ratJ.ça Pessoal. que' se fizeram

,me:,' 0,',9,"';'':1·'fi ,-'S,: 'O''"1- 1,",,··,<·:d',1I,I,·.I·,�,n11S1, ,S",''·'I'r',�a;/ç,'ãO,'.,:"
' ��:��t:�·:'��1;1����ri,�0��...���:��e'cO��;:����;dor��(adc6�;

,
,

_
. '.

. o's .S.�llS -neces,S<!rÍqS"'cordôes ,dc LSQlamento é vigi'lâq,cia.
" Aos ,:Vigá'r'ies, -de' CaQ.cíeiras .. e PaJh<ilça qüc lutaram COm

del1Õdd ,conú'â 'às' chanias: e 'pelas ',suas súplic<l.s 'aos Céus
"

>
, ' "'" -- ,. \nela',IÚthrç�ó<.dõ :Incêndio. Vem 'de b{lbiiéo agrad,&:er�

"

" •
� :t � \

,

t·
.

d'
,com0v,ido� () "aRôia; �9rál: 4e' �us 'colegas,� fazendó-s�

,1"8'." 'e\' a,',.p':.', ,I""'�""" "":," e,..
�...

'

cu' [OS'U'
'presef\.tes.nes,tahbrà,:danqo-nr�s aquela ajuda tão nece�-J

_ "

.

.,' :' sária:nfJ'"momento':wndo �ellS' v�roro.sPS,\bpér:ários ª nos-

1 ,.'
\

:

,.,":,;' sa ,di�PQ�iç::íp'" Sqm '$e!ls,�ç'xtirit:)[y� ;e' seus veículos q4c
,

' tautó :C()l,�00[arani !1a"JocoÍn<;lção das,Inerç:adQrias a fim
•

,

? d� I,sal:v��I,�s, �Fi$' ,c�aH�as' }�fv'o[âdúras.. ,CoÚJ._?Víidal1lent�
,

"

,,', • ,,- r,"\' vynl agr�dec()r .aos. Cofeg;a:.s·11adli_ifei-tp's, ab� '(3erente::; 6,Com Ivisi�as _-ao n�paI;tame!,lto de Engc�hatIa �,Ar- ao nivel excitisivo dos;"ele- pudessem ter uma idéia ge- . �anc9S, '.aps 'Tífü!aiçs, �e ôutras orgal1iiàções,\ ao CIClb.e
quitetura: e" ao. "C�mpus Un,ivefsitál'io';" 'üa Trindade, ment\)s". e a segunda, depen- ral das atividades �:a; dos' ,Lojisfa�" :dé, Frqrian:ógàl�s_e,Outros q'ue 'i:J<lste transe!. d"

c'

C 'I
•

'/

d L I U·FCP1't '

/ 'dando 'da <\utonQIl1ia \iniver- U J? S C" for ind'sljensávAI " ,- , " ,',. .'

,,.ta emUl, 'a annense e. e ras e �'" constatàndo,<, ainda" o fmui; ouameilÍQ 'dó" 'Depa:rtam�nto .

,

.. , " ,.,
,

1
. _ c,,� t�óu<X.êr;:l?tseus Ç0l1fortoS' ,IDGrais e, ófercccndo seus pr�s-'

,
.' .,', .', " :

,> si_tári;l p�l� ,exclusivi<?-t;:dq. de, . tapt,>,em Ul:na eX)'Joslça?, .,';0- "thí,l!Js, 111aielfiihs ;,pUi'à CÕ'ntii,lllaç{\t) da;:llle'lw célúla de (ra-'
·P'�,'..IIl"o.,lem< 'p',ales�ra so"bre m'o'dern'l·smo· 'dê 'F,in'ançàs, ·d,a,· ',R.,e,ito,úl, f�,i, encer�a,d,a"."o,·nt�m,,' a,priníeh-.a al)ellas:d','as dota8o-ps' "'o'Ch'- 1--.r<> Pla�eJal11ento e E"{enu '" ,

��M. ,

.,« � '( .. - kJ"," "f
.

", �,,-, 'ba"hQ:,guc'Q.;fógó q�liz,'çx�1ng(Jif .. 'A'Tr'l<j,e.cem\)s ainda a

':"
, "" " ., ..

:' eta.p� �Q_'C�is�'��,)'��in'aíh�nto "e"Aperfçiç�aÍnênto '4.e ç�t�nto da 'União. ,',/: '.

ç�o ele Obras", ·felta pe:o 'iní�preH$á.��S,)§ú;lros':ae U\)Sf';", Çid'-ldc"qu� se fizeram pre-
. Pe-sell1b,u:tará,hoje às 11 horas nó. Aeropoli,o' HGr- Pesso,ul Ad,lllini�tratiyo das Univérsi,dad.es �rasileiras. O Del.', 'Teodoro "RbgÚiO'

Drvetor d? Departam�:n,�o,�;.e :sehtes,:e,,'t?fJ1-ar�'lp-;:�e 'gí'an�ki��os vciell!,ó's 'de ajuda: A-s
CíllO ·LUz, procú.dente.,,(ia Guanabara; ,o Prqfessor Máii'ü ) :" "! :�', ",' "

.

,/ c' l\l.e't'e'
. E�1genha�m, e" �rqUltetUJ d, firi;nas de .olftros rou.nicíp�:Os. ç' Esi:a€lós: que fi,zeí-am che"

.. , .' , , � ,

.', '-,.'.,
t

'.'" "" ,V.al,ll,· da Imprensa EnO'enhm-ro DavJd ,Ferrei a '", ")! U
.

,
'

, 1 S·.1' B' 1- t,;"" r

p' f''.. T',. "'," ", .' �.""
.

ga.t','.,pOij:,.·,ld�",',d,.rf_rafn',',s,', ,:'e, 'eº-,E..a.ll"�S':,'c ,r>CO, 1·t.',ls".a s'uu,', COl�s.tel·-
-

,�' ,c q. . I;..va: ntQ. -:cm sua ,companula" cüegara o ro esso-Ç' :Qurapte' ·tôda "a semana foi' aoordado ; pelo ,Diretor 'Universitária: e.', utl'l' dos. '.

_

' �', .�! li> "U:.. '" '. ,"'u .

.

:':' "WJln'lÚr,' Oriando Dias, Diretor do Instituto ,de Pesqi!isas ioram feitas 'paiestras, e" ex. cta.' riivi�ã6; de 'Pessoal çl.a· coordenador�s do �urso ...,;�a�oi-J.,ciave teve séqúê,l" uaç,a9 e .ofer�a de, apc)1o,'materlal' os nossos reconhecmlen,
" .

E t' d . E
,A' I 'F 'd d d C'A

• ,

E' , .,
" ' , ',',", , '

"

.
' ,'. "

.'
, ..

�
-

tos",:E ,ó.,ãô �,nAAemôs' '-es.0úeê..Gf. d� ü.l'g�n,:i ,T'Í,l,OO,'Q ".<1 o,olabo-:' 'e 'Sll es'_conomlCOS,;:a acu, a e e, Ie,nClaS :,'CO- PQsi�õespel�inanhãe.:'óvt'J;,j ,-R,ei.tor,i,a,,:s,r,).iA;ntênio Nicoló Itam,1Jénlptoferiu' co�,�erêü,1 d - S t
� "1 . -'" ,'�

'.

, '

,I
- V.L, Cla e?In ro"lzl� enere lS .e� I raç,ão,';ime·'1-,sa: e s�micl:'. d,e' nOS5.o8 ope.rários e funcioná-nonllcas, '

de, nl0Strando" o:;; ',diverso!!' 'G"ril,lo, que', of"ere6�u ampla eia, e""'\' .que 'discorreu' sôbre, mas de MaterIal Pessoal' "

O P" f' "1
r' l' S'l B' f'

,

f
,..

. ,,1 ,
,

' \ 'ri0s que estiveram ao ]]'05S0' fado ate.'" ,"I extl'11Ç',"lO' da "1t1'-'

, ro essor l' ano (,a 'I \Ia nto pro enra con e- aspectos ',da actmiriist-ra �tQ' visão da or.,ob'ooizáção adml-, o "SI·"te'ma d'e' 'Mate'I:ial". 1,1'"
' ' 'U

",' .

- .. Planejal,nento e _ Ex;ecução 'nIa', 'chaIll'a ...
·' ", " " '

.,

rência: às 20, hotas e 30 minutos de amanhã sôbre' "Mo- na1,Reitoria çla Univel·sidf.de �'t· t·', d U' "d d
.

" ..

.. �

fi
" .

B....
-

d A d'
' C

lliS r:o>; 'lVa 'a, lllv_erSI a e e mitou-s� 'o orador 'a esc!a" de Obr{ls� Orçamento e €OIl-, E "finalnlente' filais" Hma vez sensibÚizados quere-,'ernrsmo no rasu', núma pr-.J!Íloçao . a ca el11la a- Federal de Santa, Catarina, ?-o ótgão que, diri,ge. "

"

recer, além dos método� nos tabilidacle com 'novos' rel;-l,. '.
'd

",

d' f'
"

"

tarl'IJe1]<e de I' etr'ae a Dcpar'talnento de Edllcaça-o e Cu1 � I " : ,

'

•

'

, ·mos aara ecer a to os e cou essar que, com, ,tamanhas'

< v ',-- '" '., 1 �.
,

-

'.

.' f ." processos de aquisição de tos e mtensIvos debates 'p:1-" ,"', ",. d'
,

.

dA' A' 'dtU1'" d'l' R'e'l'torJ'a da Un;v'eI-'s:dada F�del'al de Santa Ca I
,. d' I'

"

..

' " .' , Gemo,n,straçoes e aJu a, apOlO 'moral,' a.1reço e so11 -a-'. "

'

A 1 '" ",
,

- lllclan 'Q o conc ave, o Em ,prosseguimento, fa- rnatérial, os aspectos relâti- l:a possI,bllltar maIOres e3- '. d d l'
",

f'
" r

r '

A •
,

tarina. Secretário Geral' '. 'Aluisio Jou o, Frofe'sJor Luiz Henri- vos ao rect!bimepto, al'ma- clac1:eéimentos aàs pn��en- tIel a e, ����ana: j.a�n�ls, o: og,o e�tll1gUlTa o �oS�f ammoA palestra será pronunciada na Casa de, Sarit� Ca- BIasi, falou' sôbre 'a instalfl- que Baptista; qbe ao final. zênagem,. cemserVação e dis� '-tes '�às conf�l'ê�cias-.,
' l Py 0, tm a o, mICla emos

. �aque e mesmo oca, a luta,
tarina à Rua" Teu()nte Silvcira. ção da Universidade e sua defendeu .dois pontos dq tribuição' dos Ínat�riais e' Ó Curso de TreiÍla�lento CQIr' U:ll ar�o.\ re.d(}bfal�o, ta?/o.go a Comp�nhla ��g�­

at1:!alização, encerrap;do com vis�a /�!.le §>e�ã? subinetidos equipamentos 'pela Unhrer-, e Aperfeiçoamento.' de Pe;- }�a(,,�:':. ,��n�lne "'0' tm a. o pre lmmar e 'atltofl:z;e o mlclO

os· , métodos adotados na ,a _posteriàres, discussões: a' ·sidade' Federal .de Santa Ca- sdal. ,A,q.mmist�::ttiv0' pras..: ." a�. M'G&�S'OBRIGADO PO,'VO DE FLORIANO'PO-"racionaliZação dos servi-" concessão dê veIbas nas"di- tarI·na. s _'h co 1- eguIra amaH.Ua m pa es- '

,LIS, !ESTREITO E CAMPINAS.ços". vers\).s ,�dddes orçamentá- Para que ,o's paf,t�cip_antes .tra sôbre" "Administraç:iD \,' "
"

J �.

() "Sistema de Pessoal" _rias' de cadít, Universidade', do Curso de TI\e_mamento G�rál)<,' ,(
. � ,,' , \j' , :'

.' "

, A. DIREÇÃO>

A IItALIIUíDE, DO ESTÁi»'lO
-, " •

' "I

:(i.eia . �dit�ttal, na 4.a �ági$)• �
,

, ,

I

, "

tscrilor calarinense lança'amanhã
seu primeiro,livro com n�ile de' aul'agralas.

Com" Um cóquete1 às 20 horas de amanhã nõ Que­
,. r�ncia Palaee Hotel, será lançado o livro "A Corqa no

I{úu'o das\Po;;;sibilidades", âo catarinense Miro' Morais.
,

A obni-, impre.ssa pila Editôrà Leitura, da Glf�Íla-',
.

bara, .illJrese.nta vinte "estórias'" interligadas, nas q4a,i�
"os leitores �Q.col1t[arão tôda urna galeria de tipos, tô�a,
uma ganla' de sitlúições existenciais, com aS. qúais o ap' ...
tor vai tecendo a sua teiá de indagações e de respostas".
B' prêfaciada' por Salim Miguel, sendo a· capa .de áutor�a
de Gé-orge Alberto Péixoto.

'

'"

.
:COl11 respeito ao livro. de Miro' Morais, diz S�Uill

Miguel em self prcfáGÍo que O' autor "não apare.ce co�
-as ind�cisQes dos ,pl"Íncipiantes: I;>omina bem-o seu ilJ.s-

.
trumento de trabalho. Utiliza uma linguagelll insinuaÍlt�
'c\ plástica, onde c,ama palaua �e juntá harmoniosaniente
ii '�eguintc paI;a adquirir Bm vaiar de sírnbo10".,' '

..

_, !.!r -/

. "I
/

Tecnicós, Norle�ameriça'nos da Aliança �
.

,

pàrá,o.'Progres�o v�silain municípios" de' se

.I' ,�,:.��ç�, ,1)9' AJfA�HÃ
(��;��i�o#al.� U p�a)
�1 <� ;'

:,d
.

,',
'

__
'

."

i
'

: ',"' .' \.
i,

,\

r
','

...,-'
,

�,

,
, , j'.l

d" ."

"Com a sàti�faÇão de se expõem os produtos .do
<i�e�

.

vê confirmadas às trabalh'o:, �''dós campos, / áo

própria,s e$peran:ça:s, veri 'i-, mes�lo' tempo l' f��o�ecendo
co 'q�Ie' a ,dI, ExposL;80 ::),os que vLsitamos, êste re-

, AgroPecuária
'

'de BlumeQa1.} cirÍto, a
.

idéi� a,e .como evdl�

atinge plenameote os '--'séus . vem, átta:vés d.e suas fas�s
altos ,óbj'etivos. : Não. sé 'st{r':' de' cult�ra

.

e' iridustrializa­
preemde, 'q�e,· neste _ir4Por,· . ção, os fr�t�s do sblo, gen�_
tarite

' conclave, ,aonde' ac'.-n', ro;a�énté doad6s' como va.

. rem magnífiços. ind�c�s dá
.

Úo�a' 'c�mi)ensação 'ao; qJ31

�.,.; �., _

�

'_>, t ..7. -

�. '" �
.� v l., _ ... �

,produça,o ,nlral ,de d-ive�'sas ,.aérécUtam na uberâadé d8:s

reg�Õ�e� éa�arilJ-.e��� haja' )!e����
.

,

e: '��� _' ,p,rodigal�dad�
,maIS, do que ,SImples mos- da natureza. '.

tra dp' re�U:lj(açj.à \ auS,picioso '., ,. .", .

dês�.)-:enaz, é h�n7sto, ?,0:;n U>1fvá�el é, a iJi�iativa da

que a." inicia,tiva de, muit@s Comissão· "Orga,nizadora,) ele

hóm�IJ.s ��p'���_d��o.res fll� ExP,qsições' de }'1hl-menabl, à
crer nos .. grandes" destinos qual hãQ,: faitou, a assistem I

da agricultura, e' dá' ,pecuá- ,Ci�; fÚl!mg�ií-a e rnoia� cip::
': riâ. em san�, 6atf}.hi1�.' E 'ó'j'gã:qs 'técriicós cio: l-::stacj.o,
Íl(�m:'_me escapa' . à, óbserva-

.

c�liman.db'" a i·eal��aç2.o dês-,
'ção o,�sént�dó êni+ne�temen- 'te é�rtame.· Présta essa Co­

, te, ed,ucativô fO,m que aqui missão' '!,ek'vante' 'se:'vtço aô

"
"

'\
, .

,

A f!rH de, (Iurante yáí:1os dias, VlSJtar inú�eros�' �U-
'"

'. li'Gípios c�taril1enses, e-hegou na manhã de" €lntem a e�ta�

UFS'C""', ..

·�\:áí'iít'ái ""U'ina"ê'ejiífpe de'" técnic0s n()rte,;àFl1erÍ0�QS,.�·l.�r-", , ' 'C,_ ',:,
ienctn,tes à Missão NQrth Virginia, da Aliança pará Q' ,"
Ptogi-e�$o. , .'

.

,I
'

" ,,�
,

N� norte de onteu! -for"am homenagea4os pe10' go;-. "
"

',ce'(nador -lvo,\$i-lveira e pelo; prefeito Acácio Santi'ag'Ó;"
'

com:' um l'antar,' opottunidade em q'lIC efeÚuúiám a' ti-oc�
\

' ,

solerte'd� 'B-ándeiras. �. . 'h' \-

Hoje os.' técnicos . norte-americanos 'encolÍtr�l1i-se
I 'e"

.:'

e'DCe''P'f'"8':-t-.,cm Bl.�erÍau� visitando a_ ex�o?ição, agro��e_u�ri.a, <:)de- "

:'"

'

,\ ii;' "

.

Vltíld9,. a 'partIr de amanl1a, VISItar os mnUIcIplOS '," de ,

.

'

.' .
. : ._.' . ,

,

13rusque: jouiville; Tubarão, Criciuma, Rio' do Sul;,' L-a-
. :

.

.

..

.' '

iJ, ...'" .

/' '. í" �j '<,
'" ges e'Mafra. .

:
r r;,'

, Realizà-se, nesta capÚ�I, o 1 o Sem�ário de Ref0r�
m� tJniversitária e Acôrdo MEC-USAID, que-' teíll

.

a

pr01ÍloÇão do Diretório 'Central dos Estudantes e diretó-
tios'. ãcadêmicos: Finaliza amanhã, com sessão plenária,

C
'"

qUflndo séí-ão apresentadas as conclusões e foÍ1l1adjl a

"'O" n 'U' r" e' s'cOFi1issão de "'Plano de Luta".' ':'
.

,

•

:Ç)s tr;ab�thos foram divididos pelos seguintes ítens:
'

.

.'.

,'-

a) Situação Educacional Brasileira e CatariQ-ense.,
,

,'-, ", .'
"

"

b) Infiltração lI'nperialista no Ensino Brasileiro.
d) Reforma Uni versitária em Santa Catarina.

Esludanles de-balem a Reforma
, ",.J.

Unwetsilaria e o acôtdo MEC�USAII) I I·

, I'

" "1"11\0 Ivo: Silveira·,ele'lrifica
, '.

:val
I, "

" J , ,_ ,

o iitétiot calari�.se' - a C,eles'r;
•

" - >
- , - v'

aa' legião de Vale 60 Bi'o Tijucas
.

o SETOR-Fl,ORIANOPOLIS, -PA CELESC tem
imensa satisfação' etn tornar' pÍ\blico que, em prossegui:­
ménto ,'à constl:uçao' dá 'linha de transmissão São João
Batista � Major Gercino: dcu iníeio, Nesta semana, à
fase de assentamento da pos-teação; o que constit�i eta­
pa de�isiva na 'ef@tivação dêsse grande: projeto.

Esta :reahzação, par� a qual inclusive, concorrem
recursos federais, é: uma das maiores obras já confiadas
à execuç:ló d� SETOR-FLORIANÓPOLIS DA CELESC
pelo Govêr:rio Estadual" :razão porquc a sua Administra·'
ção R'egioqa:l s'ente:'se 'pi'ofulldamente hOll'r;:lda em comu­

nicar a: "pc0x:ima conçl4sao do grande eJúpreendime.oto.
, De "saiientâr: portanto; que ao fazer !llcluir l}. linha'

de .tnrilsmis'são" SÃO JOAO B'ÀT1STA' -- MAJOR
GÉRqNÓ no·. PÍanQ Estadual de 'EletJ'ificação e, deter­
minaI:: 'agora" ,a "sua ,execução eril ..caráter ;prioritádo, o

ExcelentíssiÍÍlo 'S�nhor','Governador IVO SILVEIRA' e�-
, ,tabeieceu excelentes condicões de desenvolvimento ao

tJi.Ul�icíJ;io'
.

de '. MAJOR �GERC1NO _;_ que será eletrifi­
í 'cada, ,o q1,Íty indisc.litivelQ'lcnte abre amplas, petspeéÍivas.
à' regíão que' jntegql, ou seja o Vale ,do R�o tijucas.

, Flor�an?PQlis, ,'12 de novembro de 1967.

LÚCIO' FREITAS DA SILVA
: .:,.Adtninistr�dor Regional .

SO
i ,

� ,

.

I (�f

convocado em
�
I

, o requerimento de cOI,vocação e#rao;dillaria ,do certa altu!'a ,-, quem, não

'Cong..essO NacionaÍ (rara 'o mês de janeiro poderá ser de�ftuta do titulo de lideI',
•

.i
".

" ,
,ou vice-lideI' (nã,o" tem QPO�'-ellc\linmliado à )Mesa. da Camara pois já' conta CÓm o

,

.'
" tunidade de aparecer lia .tri,.

nUmero de assinaturns exigRdo p.elo ReO'Ímento Interno.
,

I ' ,
'

"'" buns "para expor Suas

idéias ( ... ), Tambe� c:[uaIJ,­
),to à feitura legislativa, ve-

, Catai'ina. ,.
.

" A iOJorlllação é, dos acadêmicos Cezário Titef1cz/

S 'e'r' yid�-presicl,ente, e Euclides Bagatoli', responsável ,pelo.se-,' ,

, tor, de relações públicas do D.C.E." da, Universidade .fe-'
"

'

,

deral de Santa Catarina, que ressaltam "a participação
.

em gra:ride massa de estudantes univérsitários, secundá- {
rios � profess'ôres:'.

Bancarias assiÍ1àm novo àcôrdo
sa,larial e' �ão aumenlados em 23%

...

Bal1qüeiros e bancários do Estado de Santa tata­
rina ass-inaraJn nôvo acôrdo salarial, em reunião efettia­
da na sed� da Delegacia Regronal do Trabalho. '

O aumento concedido à classe empregatícia foi de
23%, com vigência a partir de 1 o de setembro do cor­
're�te ano. Outras vantagens foratn conseguidas, peios
bapcá�i0s barfigas-vei-de, como triênio de 13 cruwir9s
nc)l<;ros e, ql1inquênio de 20 cruzeiros,

, "

e�CIU�i�al11entl. os projetos
oriund,os do Executivo.".
Por isso - acrescentou -'

julga oport4na ,e neces­

saria
J
a' convocação extraor­

dinária' do Congresso Na'
cionaL Mesmo porque," "s'e
estanlos com mn' 'governo
que 'gosta imensamente ·de
baixar decretos-leis; se ele

b[ti�a d!;)cr�!os..:l\'lis, com o

C o n g,r e s s o funcionando,
,

, quanto mais com ô don­
'gresso fechado", J<

':...!! .. � .�_ ...f:i�

"

A convocação exttaordi- , Em dfscursd que pro-
naria iniciar-se-á dia 16 <te ,nuI'lciou :qa 'Çâinara, o depu-/
janeiro, e�c�rrando-�e a 22 tado Helib Gueiros (MDBr mos que a Câmara cJgs
de fevereiro. Nesse período, PA) pro-c,irou tracar um re- DBp�tado é uni mero 'moço'
o Congr-e'sso .deve'rá désafo- trato da,j atual' situação do· de recados do Executivo,

! '! I

gar a ,pauta de trabalhos e Legislativ,o no país e defen..- porque, se" exámínarmo� . H

concluir sua reforma 03- deú a c'Óhvocaç8,o extraordi-"
. or.deÍn do .dia,' ver�ficaremos

'trutural, ) em 'éogitaçã6 �'lá· nada doIC�ng�·esso. ' qU!3 'se pàssa o ano inteü'o e

quase 2 mlbs. "Nesta .. Casa -, disse 'a esta Casa só vota, ' unica e

.'
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